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ffi,,��� � XLIV I Ilummaçao - o assunto, por mais rvpísado que seja,

"..!"
' .

E�mpre dá margem a? ,�roniclta a �lr�a série el� considera-

'� N. 1!�5 36 .. coes oportunas,. Da última vez, tivemos �nseJo de fazer

� � reparos � respEIto, que foram b�m re�ebldos pelos que

�_�""""••�",,,,.,,,,•••••,,,,,,,,,,••••Q.;'''-'-':'.-. trabalham em favor de nossa Capital. Ja estamos cansados
,

de elogiar as belezas naturais que -t.anto encantamento

Cr$ 2,00, ,produzem no espírito elos qu . nos visitam. Praias mnru-

vilhosas, recantos, magnífico" lugares onde a gente faz

.'

� Reunir�se�ão em Paris a 18 do corren� um" pausa para reaver fôrça, perdidas no amaino do pão

a�rOXlma'. se ' a. terr'a I �l�J::�a,d�ü�a��ó�!;��!O�ee�o���:n;;oP;:;�:�oajdUed��:asn��
.. "l 'S
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d 'AI' coisas que alegram olhos e alma.

te os . rês a lOS a lanca Uma cidade como a nOS83, muito necessita ela colabo-
I

- '�ção de todos. De seu povo, pela educação no trato das

d d d t f'
" rr» "56' :oiS:1S pública.l.IDa indústria e do comércio, na aplicação de

Na ma ruga, a
'

e sex aM eira, proxlma apenas' ml- Atlântica, meios que venham contribuir para o alinhamento da '0.'1-

I
-

d I b tre O pttal e das autorídadss, para que façam alguma coisa

Ihóes de qui ômetros o separarao o g o o terres re -

.

P) Os a Aliança à intervenção mi- mais do que cobrar impostos e taxas já ele si mesmas,
LONDRES, 4 (U -

atualmente, escorchantes pelos acréscimos contínundos

iment 't" t d Ih I' t t I chamados '''Três Sábios", da litar anglo-Irancesa que s:

'aconteclmen O pennllr,a es u ar·me or O pane a'e, al� Aliança Atlântica se reuní-Lpoderá produzir eventual- que apres .ntarn. A colaboração de íntcíatívas particulares.
,

S ésta, então, a nosso ver, torna-se elemento e fator prtmor-

d h rão em Paris a 18 de satem- mente, caso a crí ie de uez

vez, responder à pergunta, : há ou não há vi a umana bro a fim de completar os não fôr resolvida de forma diais. E tudo isso está' faltando e se aparece r spnradíca-

.

'" planos que darão nova en-' satisfatória para Londres e mente é em dozagern diminuta, não elando lugar a júbilos.

e·m Marte?" !;,:�j.�,'�i�!,�.rtl�":f' .' vergadura a essa organiza-: Paris.
No que toca, particularmente à iluminação da Cidade, Co-

.,,,,>.ri'li'�
. ,I _

te' agora era
mo se vê, está pnecáría. Além disso, em várias ruas, ave-

1
.

,

- .

d .cao, qUe a ex- ,

I'd t
.

t 1 d d '1
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RIO 4' (VA) - Na próxima dament>, e outro de t.rans a-�marclanos nao sen�m na al�luSiVall1ente' ele defesa mi- Contl'nua O ca ca-

III as, e c.; exis em ampa as . a .nummaçao pu liça que

sexta-'feira, dia 7 do �orren� cão realizado em dois anos. menos do que cana" IS que a-I.' ,e conservam apagadas sem que sejam substituídas.
c. ,

'., htar ' " f

te, às duas horas da madru- mais ou menos. O planeta proveítaríarn a ag\..l'a ,r'2suI-1 O', . 'd foi dado a' t d 'd d
E os reclames luminosos? Houve tempo em que se tra-

gada, o plans ta Marte esta- apresent�ria estaçõ;s, seme-I tar�te da f�S�O do ge�o e q.l�e i conh:������:
o

em círculos men O ,a C! a e tou de atender a essa exigência. Parecia qus nosso comér-

I'á mais perto ela Terra �o lhantes a da Terra, embora sena aproceítada .para a .n- f'
'. .

d Londres.
'

I Em várias ZOnas da Cida- :io estava 'disposto a colaborar, tornando assim as �uas
I b d

.' -

11m l'ela
o ICIaIS e ,

as' 1
'

díü 1-. t
,'.

tque tem e2tado nestes ulti- durnssem fias o (O 1'0 as, rrgaçao e as avour�s a' : Este comitê 'especial, presí- de estão sendo' colocados cas s, as uas .ojas, OS seus e 1 icros, 1'10 eIS, e C., mar-cos>

f mos quinze anos: "apenas" nossas: A atmosfera -de Mar-I nas. A atmosf ra, as, vezes, e
did elo ministro do Exte-' meios fios para a constru- de progressos: Depois, esmoreceu. Raros são os luminosos

56 milhões de quilometros o te é muito rarefeita e quase atravessada por nuvens. O :,1 o dP OCo nada' Lester B cão de calcamento e bem as- que aparecem. Os que existem a não ser poucos, ainda

'sep,aram do globo terrr stre. não há OXigênio. Talves haja calor e a luz solar são me- p,lOr o, a

l' te�r'a'_'o pelo� �im . novas ,calcada� estão acesos e brilhando, a maioria 'está pífada e sem a menor
. b'd earson, e n t:> �l ,� • •

tê
.

C
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A maior distância que o se- qgua, provenients do gelo ou nores do que os rece 1 os

ministros do Exterior da Itá , sendo feitas e que até então, asS1S encia. asas COmerClaIS eXlS em que na rua pl'inci-

para da Terra é de 399 mi-I neve que existe, nos paios. pela Terra: em algumas re-,
l' G etano Martino e NO-' se encontravam em más con_ paI, até hoje nem sequer cogitaram do assuntó. Um café

'lhões de quilometras. Segun,do algun'3, Os canais giões de Marte a temperatu- ,�a, o'
a

Halvard Lan�e foi dições. na esquina da rua Felippe Schmidt, não acende neín mes-

Este acontecimento, ansio- ; r� é de menos 60 graus cl)n- ��:at:>:.'!eciPo pelo conseiho d"
' mo as lampadas exteriore.s, tornando sem vida aquele pon-

samen, te aguardadO p�los as- ,·------·-------·1 t1grados.
.. Pl'OpOSI·tO d r I' to. Em frente, uma Casa comercial às escuras e- carecendo

t
,Aliànca com o :' I ,omemora a greJa d

,.

t
'

b' Af' 1 d'
,

tl'OnOmos de todo o mundo, i A .�uperflcle d,= Mar e e .

, ,- t' v e pm uras e o raso ma, o esprezo e grande e ate cer-

O Tr�PO \
. estender a Goopera({ao a el-1 t t· 1"

.

1
epnte se de 15-17 em 15-17 Ll�, bastante acidentaela. SchIa-

l't'�
. . --

I"
o pon o meSplCave.

�no: ,� oposição ele Marte e pa�'elli, qu� .descobriu 0'3 ca-, re��a��o�IC�h:g��1 eC�:��IC� a vocacao re Iglosa, Domingo pas'sado, cite-se para abôno do que estamos

sua relati';a proximidade a Previsão do 'Tempo, até' 14 naIs marcIanos. (m 1877, al- I

Londres, a fim' de realizar 'I
afirmando, a rua Felippc Schmidt, à noite, aPre.sen tava

T" per'mI·te melhol' o seu . Quns anos ma1S tarcle Eles- -

l'
. de 'P'IO X um aspécto desolador. A não ser as vitrinas da Casa Hoep-ElIa 114 horas do dIa 5. .. .'. conversaçoes pre Immares

estudo, tendo em _:rista, so-1 Tempo bom, sujeito a lig2i. cobrI,u ou�ras. ,lm�as paralcj"- com o ministro do Exterior cke, nada mais tinha que se VEr. Lojas às es<!uras, com a

d 1 d O J Ia as prImenas tal fa o
CIDADE DO VATICANO,

;uas cortinas de ferro descidas. Várias casas comerciais

r
bretu o, a reso uçao o pr -

1'a instabiliaade. - s'..,.
'

britânico, SQ'lwyn Lloy. Am- 4 (V. 'P.) � A Igreja Catoli-
.

d pOI' Schi
'

contnbulU para reforcar a 'om seus anúncios luminosos em blecaute! Parece queble�a e. q,uacI.ona o
.. -,I Temperatura: EstáveL._

'

n

•

doo
bos, a._ssi-stirão, m,anhã,

-

à ca comemorou, hoje, a vaca
. 11 1877 d scobrll I .. re ca na '2xistencia o

�
,lnlla havid.o uma combinação para dar àquela principalapur e 1, em

.
,a e Ventos: Do quadrante Nol'-

�

,
.

. reuniao do conselho da A- ção reÍig_iosa de S. S. Pio X
OS celebres, canais ,marcÍ:l.:- e, frescos.'

'

ma:cianos que t�nam. c��'- li::ll1ça que ;e realizará nesse que há apená,' '2 anos' fOi
1l'téria da Cidade, um tom m:::cábro, fúnebre, numa gré-

nos' há ou 'trio há viela hu- ,". trUldo noves canars de lrllga-
d' 'p. <e: contra não sabemos que, nenl a quem e nem mesmo

" Temperaturas extrema" U.

.t
la em uns. canonizado. Pio X subiu aO

mana em l\'A'-a'rtc.? ' . çã,o no seu planeta. Mm Os
.

t
-,

',. -

t t
" . por que.

tU" _.
-

ll)Je:
"

. '.::" a reumao ra ara pl'ln- Pontificado 2m, 1903' ocupan.. •
.

Até hoje, OS cientistas não Máxima: .!astronomos,
pOrEm, afirmam, ,',' t t.ou' t rI 'do O trono .de S. Pédro até

O Café Nacional ·como sempre, ocupando a parto)
, "

•

d I 21,9
que os tais canais não pas-. Cll�aJl'�len e, en L an o, . !l.

. ' )rincipal da Praça e esquina' da rua F. SChmidt, em pe-chegar am a um acor o a
t Mínima: 16,8 ,"

_' ,. I erllcstao de Suez, Sel:wyn 1914. Diz-s'e que morreu dI'
resp.2ito da existencia de se-, -

,_.

!
sam d; Ilusao. de oP, tI.ca, em� Uoyd (inflcl'mal'á ao conse-

>,desgosto por não

ter, podT"clo
lúmbra. Tão triste estava a(lUela noite ele domingo, que

h s em M "te En-' bora fotografIas colhIdas ha "

, '..' ) pr,óprio corso apresentava-�e sem concorrência, Sf:m vi-res uma-no aI .
,

,

.

lho sobre os ultimas aconte- evitar a pnmelra grand,,

anto un afiI'lnaIll qlle 11" Rev,I'dar,a-o/
' alg'Ull'3 anos parecam cle-

.. . '. . a, ab::mdonaelo.
qu ' s ,". c'

. 1: h b
CImentos relacIOnados em [( guerra. MIlhares de p 'l'egn ..

vida humana no planEta, que 1 monstrar que as m as o -

. .

I'
� Porque será isso?

, ' .. '_'" 'a� "�lnlen·t" c�-
cnse de Su�z eels planos bn- nos, ele toda,;: aS par�es d

,Qu�. h3veI'a' de cel'to t deIllonstrnca-o' ele des,nnI"l""10<erI'a povoado paI' seres in· ,81 V",l.l" SOl ,ll "'._,
t"

•
.
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I I" t'
� - nes 'lJ, u, "
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, 'amcos a esse. respeI O. I mune o, reZ3 ram (Ian e ct(

t I· t··
.

e
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'.TICOS! A A- (UP) MI'111n n a1s I' de pessimismo, que motivou aquela tristeza tôcl..t'?e 1gen I�SImos elue �IV l'la.�, ,

1'1,
.
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-
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" N�o .se espe.r�, �odavia, ql,lC [se,u aI, t��:, no lado esquel'j",
em gran,des e Plod�ltIVOS va ��;s d.e sOlda,dos, fldnco,se" e� I TUdJ'a,.l'esp,elto elo phne-;. o mmlstro bntamco peça, a da,BC;slh:a\. dê.E? fedro,}10 ,.Sel"� que o salári,o mínimo;, que dispensou tantQ] em-;

.
les, outro,;; declatam que lao st:nclo 8:>per ::tdos ,_m ChI-, ..

,',
' t d 'i'" n �. e;stá albu'a, 'O apôia' de toda, ja peJa nurilhã.. < �. ;;"'..' '<fegaelcs, ,náo el"eixou lugar a' ql1e �e cuidasse da' arr.uma-

, 't t· t
..'

I
.

d' t:1 M,ute, Gú,íl.·U (\} C.1CDntt", ,." ,rr; - ' .. �
.. ' , - "a-a -doas m'oIltras' e s'ua I'lllIlII'n"aça-'o'?'

� Ma,rte e um plane a rIS e, pre liOS pl'OXllnOS c OIS las. Ic . ' .. , t "ii § .:, ,cO '" '.' ...... -r-' . '. " '''r' ; ,
"

, .
,
'..' > ( •

r monót�no sem água, éom B3SJ cbl1ceniração visa é - '��" �I�l(,lt;,_ no eu n,o<' ;t;- ,uPo- i ' Nã<o ..... sabemos. O que podemos ··afirmar, 'entretanto, �

'"atmosfera' menos densa- do :' u;ivame';lte" o Canal de .lçao",�� vez qu: l).Ol-' ellVe�-11 "

. _'
f I fi-.· .... .f.. '

..

H,e Q c!ceSC-R.So .está.. dr;Jxa1).d'o- a Cida._de largada à sua'Üif,-
,

d T t pe Suez; ma'-' há iI1díçios de que
20S lheilV':;", en 1'2 os Çju::m

S 'd d OI' II
" sorte.

que a a erra, com em -

0,0 fl'Uíll',ese,s tamb�m, sérãO a distância que o separa d:c 'I' ,ugen O O nome
'.

e Iver para o Até C,lllàl)do?;raturas ',extremas e apJ'esen- � • -

I t I T '1
tando condiçõ�'3 de viela mui- ,ltln;;_iclos pela luta elos ci-. Terra,

tem sic o mui o (I ICI

P'
,

C'h I d f
l\

R
·

tíssimo diferente? da terres- priotas contra o domínio in- :1 sua o�servação minuciosa.

I ri nC,lpe ar eSc, qua n o or,· el
tre. g'ês, E um -dos seu., oficiais Aperfe1çoadas as l:ll:etas (' I LONDRES, 4 (V. P.) - Um Príncipe Ch:1l'lés 'cõmo mo,

Marte possue dois movi- ji aélvertilI que se forem ata- .lota�lcs. Os obl:el'vatoI'los a:- i ccnse!heito ela Rainha Eli- narca.
mentos: um de l'otação, efe- ,�a:los, revidal'ão com tôda a ronom1COS de t?elhor eqUI··, zabeth sugeriu hóje que o I "Talvez eu possa sugeril
tU:ldo ,�m 2'1 horas aproxima- u" fo, ({:l. )a.m,=nto n:1 atualidacle, o Duque d{ Cornwall, pret n-I o nOm2 ele Oliver II comc
�,--_ .. ----- )laneta Malte poder:á agol\:1: dente ao trono, nS.3uma o no- sendo o mais pr�ferível'. Nã(
� ......... � ., .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... ,�r melhor rstudado·, es?�-: me- ele Oliver II - o segun-. queremos. um Charlés III",
�.�.",+"••".",.""."'."'+W<>"'.�.�."."'.<H."'.fl�,,,...o"'.".· �Ialmente pelo. Obsel'vatono

I
do Cromwell - quando vier- comentou Foot. q�l,e houve foi uma diminui-

.... ",+. I lo Monte. Palomar, que pos- a tornar-se r�i. I Segllnd;o a História, Char- racha e 'sim uma diminuição çao dos estoqUES. A b0rraclu

.t. O ESTAD'O .1. I iU2 a maIOr luneta do mml-1 Isaac Foot, me_mbro do les foi decapitado çluran- do::: estoques, Em virtude de é transportada do Norte- p:l-

.t. "

"

.l. i jo. Por outro lado, oS astro-, con:;ell10 privado da rainh�, te o rein:1elo ele Cromwell. falta de transporte. ra o Sul, pelos ml'vios da:

.t. �:. nômos de todos �� paíse'3· que foi o autor da sug{!stão, Após o t, rmino da gestão "P�cduzimús vinte e cin- "Costeira" e ela "Nave,S'ação
.. : trocarão entre sí 33 observa- ê presidente da As�ociacão cramweliana, a Grã-Breta- co mil toneladas de bOl'ra- Rio Grandense". QualquE:r�+.. •• -' ,

'

+ Aos nosso� assinantes da Capital avisn- t ;,oes ef.etuadas na madruga-, Cronlwell. nha voltou à monarquia sob cha e (3. indústria consome atraso do" 'bal;cos, ou desvios++. '..
t d t'

,

: mos que a elltl-é'g-a de O ESTADO' é feita a t da de Se e o corren e, sendo, Foot falou aO pé da estátua Charles II. quarenta e cinco. As vinte e -eventuais de rota para ou-
i 4-:t noite, devendo estar conclúida às' 6 horas. :t posSíV'=,l pois, .que surja a rei3_ de Oliyer Cromwell, situ::ida O Principe Charle3, filho cinco mil ton' ladas neceS'3á- t1'OS destino;;, p'� rturba a ma-'

.:. Pelo telefone 3022 rpceberemos l'eclamaçõe:; .:+ �ost.a a pe�gunt,a que tom defronte as Casas do Parla- da Rainha ,Elizabeth, que \ rias "para atender ao consu- nutenção d03 estoques e cau-

tt. de qualquer atrazo ou falta na entregn, ·t : llltrJgad� n::).o.::.o �jentistas iw nto. Diõse. êle qUe: acredi- ostenta o titulo de Duque de: mo são importadas da Indo- sa certo abrme. Mas isso, o

...� _
•••. como leIgos; ha .ou não hi t:wa estar' a família veal CrC1mwell, tem ,at'ualmente' nés�a, e is:o desde 1951".1 transporte, não depende 'rlo

.

�:�:<H:_!-H:.�:#:�:"':":"':++:":":":":�:":+(":":�:*' ,ida no planeta Marte? procurando 'um nome para O -:;ete' anos e s�a mãe, trinta. I Quanto as queixas da falta Banco".
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Marte

NÃO HA' FALTA DE BORRACHA
.

RIO, 4 (VA) - Luis Cac- de matéria-prima, paI' pal'­
'ia tore, Diretor, do Banco de 1 te da indústria, esclareceu:
-'::rédito da Amazonia, afir- "Não faltou borracha. O

mau que não há falta d,e bor-

� (c
..

ontiri���io)-----=--;ue, sel:;�gemente, feriram .;- _ __•• M·.-Ma,.· .-.. ·�V' K ,....�.y;,'''/"r.. " _ mato político e funcional. t:làquele 'diá, manifestaçõe3,

.' 'Jeputados" estudante s e o � � 3eria, então, o Ministro. d: r da greve - repito. Se um a,
V. Excia., com muIta ma- JOvo. E' a l'2sponsabilidade " O M·

.'

J d J J. :" }uerra, já que, sob a batut,a juntamento se realizou em

estria desvia-se da questão 'nais alta, arespeitó da quàl, ,I., JnlS ro, a us Iça � lo Qeneral Denys se fazia ( frente' da UNE, foi'só e ex-

falando em punição sem pro- '31'. Ministro, não e?I�ete�i3 > < loliciam2nto da cidade e" clusivamente- porque o in-
vas mas eu pergunto se, de- J. Excia. nellhumJ lll.]UStIÇ" < ,� �omet1am crimes? gr·esso,dos· estudantes aO in-

, cor�idos já 20 dias não tem ;e, com os elem�ntol'�. já � na o: Creio que o Poder civil' a- terior da sua séde estava v>

êste Govêrno pelo menos ele 20nstantes do mquento. " � nda não de3ceu. tanto, ape- dado pela policia. Daí pOl'-
� mentos para àfastar acj.),lelas vies;'3 dar um:l satisfa· .. C A

m d" D t
�

d
' . · ar d, tantJ já ter descido, a que, Senti:Jr Presidente, Srs.

autoridades mais 'altamente ção à Câmara e à Na- � a ,Qra os .ep'1 a os ) lonto de se interpretar que Daputados e Sr. Ministro, al-
responsáveis pelos crim.es e ção, 'principaDnente porque, 'I' � � 10 Caso, o Ministro compe- guns Deputados fomos à sa-

pelas violência� com�ttidas. 3m casos tdedssa nattur�dzado ,a: .� E'Xposl'ça"o do Exmo. Sr. Nereu, Ramos �� telnte, steria o.�da .G�etrr�., Rl�- cada da UNE para exortar,
Quem mandou mterd1 ar a fastamen o as au 01'1 a e" e .. 'L men e, sem que 1S o Imp 1- para C'oncitar Os estudantes
UNE, Sr. Ministro? Quem condição para que o próprio .� Ministro da Justiça, e as interpelações lue em qualquer desaprêço a se manterem calmos e

prOibiu a 1'e].1nião interna na nquérito decorra com todas .. feitas a S Excia com as respectivas lor V: Excia. sabemos qulitntQ tranquilos, aguardando a vol-
sede da "União Nacional dos 1S garantias que elevem as- �.. ,

' .
. ). tem deg.cido, na vida consti- ta daquela embaixada qU3

E,;t�dantes? Foi o Chefe de :;istir o,s .aconte�imcntos"des-., r.espostas, na sessão do dia 27-6-56. � tucional dos últimos tempos, fôra até o Ministro da Guer- .

PolIcia, o General Denys, o ta espec1e. . t; . , no Brasil, a situação do Mi- ra" Enquanto isso, outros d�-
Presidente da R'epública? V. Erp. velaçãÜl ao Chefe de Po_ ��_ �.... - .._': � � � pi$tro da Justiça. Sabemos putados rumavam para I)

Excia. ainda não deu-- esta �íCia', permita-m3 V. Excia. túdo 'isto. Mas o Poder civil Palácio do Catet-e, e até hoje
.

resposta. V. Excia. não disse sublinhar a contradição que dos que iriam proibir a reu-, precisam S' r fixª,dos ie não' Uma Constituição não po- ainda não foi aniquilado to- estamos procurando saber
ainda a quem sabe a respon- existe entre ·as informações lllao na UNE, não seriam oS filigramas juridicas em tôrno de s;er int�rpretada - e .as talmente, o Poder civil ainda qual o resultado da sua mis'­
"abilidade pela transgl'essão trazidas por V. Excia. e as militares inferiores que iri-j da possibilielade ou não de palavras sao de y. Excla., não f.oi destruiçlo, razão por são, por.que, na verdacl�, 'nã"
da Cemstituição federal. O reiteraelas d2claraçõ' s nesta am, certamente, interditar, vir V. Excia. prestar escla- mesmo

,

- atrav�s, apenas, que V. Excia,. não apenas co- conseguiram sequer avistal'­
depoimento 'do Sr. Ministro Ca�a proferidas pelo LideI' da aquela sociedade onde de,ve- re�imentos ii, Câmara, quan- do fxame gramatical de s�u mo Ministro da Pasta emi- se com o Sr. Presidente da
Clovis Salgado, em cuja fide- Maioria, Sr. Deputado Vieira ria realizar-se a reunião. Es-' do poderiamos dizer simpl,es- texto. Somos um_ Pod�r polí- nentemente politica do Go- República, pois tudo 1t'; eS2[L
!idade não ponhO dú'vida, de Melo. Enquanto V. Excia. sa responsabilidade, portan-, mente que não adianta resol- j'tico. Nossa funçao nao � a- vêrno , que é a da Justiça, hora já estava sob o ·poder

""
.. Porque foi por V. Excia. lidq, afirma que aquela autoridJ-· to, está fixada., '

. I ver tratados estrangeiros; penas legislar; nQssa açao é mas também como a aut.ori- dos militares. Se não tivesse
não afirma aquela proibição de; apenas cumpria o seu ele-I V. Excia., data venja, é in- procurar sutilezas de doutri-,' muito ampla, é de fiscaliza- dade- sob a qual se encontram havido aquela proibição, Sr.
qUe o General /Denys jàmais ver, o Sr. Deputado Vieira de justo com o Congr,esso, quun-' na que in firmem êste prin-, ção p,ermanente. Somos o vei- as autoridades policiais, era, Ministro, não haveria aj.un­
negou e que o Reitor Cumpli- Melo deê1arou que, ela ,exor- do considera não provados a-I cípio, porque, na. :verdade, já culo ela opinião públi�a, so- ate por isto, o mais hidicado tamento no meio, da rua. A
d.o de Santana também con- tiitou pas ordeps receb}das. qu�le� fatos 9lJie. a p�ópria! existe,. nesses poucos an_?s i m?s, no sentido político, um para' vir prestar os esclareci- Polícia também não foi tole­
Ílrmou na UNE perante estu- Dentro elo mesmo 'Governo, MaIOrIa, a propna Camara decorndos, a mterpretaçao

l
tnbupal, e todos oS aconte- ,mentos que. estamos pedin- rante, como proclama V.

dantes e vários DeputadOS ali dentro da mesma . Maioria,. na sua totalidade, através de' dentro da própria'história do c·imentos cujo_ julgamento do.' Excia. O discurso do Deputa.'.
�resentes. Verificaram gue coma conciliar opiniões ,d2S-

I moção votada, reconhe�eu � D�reito con�tituci0!1al br�si- p::rante a Naç.ao necessitam O Sr, Hug'o Napoleão _ E do Aarão Steinburch foi in­
ele trazia a palavra do .Oe .. toantes dessa na tureza? _A proclamou para conheclmen- le11'o de qua1S as clrcun.'Jtan .. dess�s esclare�Imento,;: e dcs- que já nos deu. terrompido: S, Excia, não po­
neral Denys de 'que seria sus- responsabilidade é oil nao to d'tt :rwção. A verdade, po- cias em que o Ministro de Es- SaS Il1formaçoes, aí está si- O SR. ERNANI SATIRO _, de concluir as Palavras que
Pensa a interdicão e levanta- do Chefe de Polícia? E' ou rém, é que dOI Presidente da tado deve vir para o Congres- tuado o campo da competên� Argumenta-se, Sr: Presid-en- estava dirigindo aos estudan-

'

d�_ a proibição' para a reú- não do General Deny.s? E" ou Rcp(�blica; �o P0ger' Executi- so "prestar suaS informaçõe:s. c�a constitucional para Mi- te, que havia perturbacão da 'jj�s naquele, momento, e o
ilJao a r,ealizar-se às 3 horas não do Sr. PJ'1esiderite da RC'- vo nao surgIU, ate agora, uma Até hoje, nenhum Mini,stro lllstros geporem e prestarem ordem, naquele dia 3I: Tra- crime que oS estudantes ca­
da tarde mas que RÓ veio a púb-Uca? Essa responsabili- palavra, um gesto, uma a'titu- se 'négou a vir à Câmar.a esclare.cImentos. tava-se, porém, de .um dia meteram naquela hora toi ó
efetuar-se às 10 horas da noi- dade que já está fixada () de qüe implicásse no desa- pre�tar (sclarecimentos de' Se não era V. Excia. o.Mi, santificado, -em que, até pe� de cantar o Hino Nacional,te. A respo_nsa?ilidacte de q�e 1ue se deduz, -:- V_. Excia. sà- gravo do Congresso Nacional i qua!quer natur�za so� a ale- ni_!3tro competente, quem em? las declar'ações dos jornais que passou a ser considerado
f�lamos nao e esta, Sr. MI- be, porque e jUflsta - dos do povo e dos estudantes, gaçao ele que 80 podenam ser Nao estamos num govêrno de se sabia que as manifesta� I pela polícia como apupO ou
nlstro. Não é dos po?,e.r�s, pr ó1p rio_:; ac.ontecimentos, bru�aln!:ente -atingidos. I r�ferentes à ma téríu legiSla-I' irresponsa.bilidade, não e.sta- ções exteriores da greve es-I grito de guerra.
dos pe\luenos, el03 pollclals,' porque nao s-erIam os $olda- Sal? e,stes os aspectos que tlVa. mos num regime ele anoni- taval}1 s�s'pensas; não havta, (Cont., no próximo núml'ro)
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INDICADOR

Ulplol!;ado pela Faculdade Na­

ctcnal de Medicina da UnIver­
aí dade do Brasil

E's-iute,no' por concurso da Ma­
ternidade-Escola •

(Serviço do Prof', Octávio Ro­
drigues Lima)

1':,,-1 nterno do Serviço de Cirur­
I!Hi du Hospital 1. A. P. E. T. C.

do Rio de Janeiro
\l;;'dico do Hospital de Carldade
e da Maternidade Dr. -Carbs

Corrêa
[,OlmçAS DE SENHO�AS _

PARTO R -- OPERA �"ES

Cons: Rua João Finto n.

16� das 61,00 à� 18,00 horas.
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.

PRdFISS,IONAL�
S

.'

DR. NEY PE&RONE
JOSÉ .TAVARES MIlNO

.

IRACEMA lI'ormado pef."lt�jdaae Nado-

DOENÇAS NERVOSAS E MÉN- 4al (I.e Medicina Unlveuldlidif

TAIS - CLINICA GERAL do Bra.il

Angustia Complexo. RJO DE JANEIRO
Insonia _ Atac,ues _ Manias - Ap,erteiço..mentu na "L:asa oe

Problemática afetiva e sexual lSaud_ São Miguel"
];)0 Serviço Nacional de Doen- Prot.1 .....mando l'aulino

;as Mentais. Pslqulêtra do Interno por 3 ano. do Serviço

Hospí ta l-Co lônia Sant-Ana;' de Cirurgia -

CONSUJl;:róRIO _ Rua Tra- Prot. Pedro de Moura

.a no, 41 -.- j)as 16 -às 17 boras OPERAÇõES
RE!SIDtNCIA: Rua Bocaiuva, CLINICA DE ADULTOS

,;19 Tel. ��01 DOENÇAS- DE SENHORAS
CONSULTAS: I'iàriamente das

7 _ 9,30 no Haspl'tal de Colri­

dade, das 9,30 - 11,3'0 no Con-

sultório à rua João Pinto 16;° �l, ,

..ndar. . ''j,'\ •.

RESIDJl:NCIA _ Rua Duarte

Schutel, i29 _ Telef. :;l.288 -

Flerianópolis.

AV I 50
MltflICO

DR. WALMOR ZOMEn 8R.
GARCIA

Dr. Wilson i. Bleggi
Cirurgião Dentista,

.

Comunica aos amigos e clien.tes que mudou C'

consultório dentário para o Edifício "João Alfredo;',
/

esquina Jeronimo Coelho - Cons.' Mafra, 1° andar,
sala 16, onde continuará atendendo no seguinte ho­

rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

'Tratamento indolor - Pontes móveis e fixas -

Pivots - Dentaduras anatômicas e círúrcia.

TÔNICO ZENA
DR. ARMANDO VALt­

RIO DE ASSIS

.o� Se rviçus úe Clínica Infantl i

,1;\ Assrstcucíu l\'tunici.pal e HOIt

Fitai de Caridade
l.il\ICA MflJ)iCA DE Cl�IAN·

(.:AS E AUULTOS '

- Alergia :­
\_,lJn�ultúl"lo. 1{ua 1'Inl1es M4

n nuo, �i -- Cou su lt.as dU8 li> Qc

o horas.
L-;.e:310,t.:IlCHL Ru a :,lalcH.:haJ Gu

Ld�!mt;. D -- r\;.ne: a7Hà

DR •. CESAR BATALHA DA
"SILVEIRA

...- Cirurgião Dentista
Clinica de Adultos e

\�rianças Baio X
Atende. com Hera Mar­

cada.
.Felipe Schmidt 39 A Sa­

Ias 3 e 4.

H.esidência· ;
Rua: Gene ral

! 101. •

Telefone: 2.693.

Bi ttencourr li

DR. ROMEU B�STOS
PIRES
��ÉDICO

Com prãtica no -Hospital SãQ
Franeis(:õ di' Assis e na Panta

Casa do Rio de Janeiro
CUN ICA' MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consu ltó t-lo : Rua Vitor Mei-
.

reles, 22 Te!. 2675. •

Horários: Segundas, Quartas e

Sexta feira8:
:Das 16 às 18 horas
Residência! Rua Felipe Sch­

mídt. 23 _. 2° andar, apto 1 -

l'el. 3.00�.

DR.
-

JütIO PAUPITZ

FILH�
A D V O G A D O

,��,�.tl'M!F���"':""
...."0 .�·-o.· e-

S I '\0 PRIMEIRO 3m E FRAQUEZA, TONICO ZENA
_ -.JuA MESAl

Ex-interno da 20" enfe·rmal',a·
e Serviço de gastro-enterolotria
da Santa Casa. do Rio de Jeneiro
Prof. W BerardineUi).
J<.:x-intei·no do Hospital mater­

ni dad e V. Amaral.
DOENÇAS H'l'TERNAS

Coração, Estômago, inteatino,
fígado e vias hfliazes. Rin•.
cunsultório: Vitor Meirelu 21.
Das '16 às 18 heras.
Reaidênc ía: Rua Bocaiuva 10.
Fone: 3·t58.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

_, ADVOGADO -

Rua Vitor )lei�e\es, 1>0.

FONE:: 2.4118
Florianópolis -

DR. ross MEDEIROS
VIEIRA

"

_ \DVOGADO -

. Carxa Postal 150 _ [taJa' -

-Santa Ca�rina.
--------�>------- Fotocópia

Máxima perfeição é rapidez.
.

Rua - Jerônimo-Coelho.
� Edifício João Alfredo.
Sal,a 18 - �1 o andar.

---.._-�-_._--

DR. HENRIQUE PUlSCO
PARATSO

Operações "Doenf;as de Se­
nhóras - Clír.lc:\ de A(lult08.

Curso de Especialização no

Hosoital' dos S�rvidores do Es-

tedo'. ..

(Serviço do Prof. Mariano.:.e

Andrade). ,

Conau ltas _ F'e la manhã no

Hospitql de Caridade,'
Á tarde las 15,:;� h s. em dian­

te no consultório /á Rua Nunes

I\{achado 17 Esquina de Tira­

dentes. Tel. 2766.
Residência _. RIJR Preaiuente

Coutirho 44. 'fel.: ?120.

DR. MARIO DE L:I\RMO

CANTIÇAO

HORÁRIO:
Das 13 às 16 horas.

Telefone: Consultório - 3.41fl
Rer-idi,nda: Rua José do' VaI.

['",.eira 158 - Praia da Saudade
-- Coqueiros

DR; ANTONIO GOMES DE
<

ALMEIDA
_ ADVOGADO _.:

Escritório e Residência:
Av. Hercilio Luz, 15

·:·:�·:�7�;·:··:_':··:1 �i�g-'e� com segura�ça
-

DR. SAlIUEL FONSECA
- , .

C1RURG-I-ÃO-DENTISTA ldClíniclÓ ::_ Cirurgia Bucal --. e rapl ezProtese 'Bentária. .

Raios X e Infra-Verlllellao 'SO NOS CONFORTAVElS MICRO"ONIBUS DO

Consultój>!A:;E:e�i�1nciaP I· R1°100
.

i,;IS-"L'-:B'148ILI---18'O....

·

.::_
"'ua Fernando. Macbado, n. 15 .II1f .. lJ "

F<,ne: 22�6. I
, Crnsultas: dali 8,UO às 11 -bo-

ras e das' 14,00 às 18 hora.. I
ExclusivameIÍ\e com hora nlsr-

"cada..
Sábado -- das 9 ai 12.

MÉDICO
CLINICO DE CRIANÇAS

ADULTOS
Doenç..s Internal

CORAÇÃO - FIGADO -- }UNS
,

- INTESTINOS
Tratamento moderno da

SIFILIS
Cunaultôr!o - Rua Vitor Mel.

eles, 22.

CLINICA
de'

OLHOS _ OUVIDOS .; NARIZ'
·E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe do Serviço de (/roRl·

NO do Hospital de Flol'ianópj)lis
Possue a CLINICA os AI"ARE­

LHOS MAIS MODERNOS PhRA.

TRATAMENTO das. DOENÇAS
da ESFEC1ALIDAD:b
ConRultas - pelli' mal:hã nl:'

BOSP1TAL
A TARDE - das 2 as ó­

no CON�,ULTl'lRIO _ P.ua dos

ILHF' ") ,n". Z _

Rb. ·Dt.NCIA - Felipe Sch

midt nO. 113 Tel. 2366.

DR. CONSTAN'fINO
DIMATOS

Florianópolis - Itats! - Jolnvllle - Curitiba
.

� _, �.::: '-��=:-' '--�-:" ��;;;:� .::

Age'"nCl·a· nau D!>oaoro e8qUIna da
.

• Rua Tenente SilveiraM!hDJ.:O ClRURGlAO
� lOt"oças df' Senhorus - Parth�
_ Operações - Vias Urinirla.
Curso de aperf'<liçoP.ment'J e

longá prática nos Hospitaill de
Huenos Aires. D}l; LAURe) CALD)<�lUA
CONSULTóRIO:. Rua }<'elipe· .

DE ANDRADA E
' .

f'I
'p'

:��;��.::, ':�"�:d�: :r::. 'p�F!��.�:!j:if;:l:<- xpresliL� � . triaoopIlis '. LIda.
rart�sidência; Avenida Rio Dran" 203 - Rua T�'hente Sllvei'Da, 15" END'EREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRE;sse
'0, n. 42.

. Atende 'íliárillmente da. 8 à.
.

Atende chamado. !l h·oras.

Telefone: _ 3296. 3as e 5as 'as 14 a. 18 horaa.
-- ,19 as 22 l.o1.as.
Confecciona :Dentadura. e POD­

es Móveis d. NyloD.

DR. ANTÓNIO 1\1Ui\'IZ

DE AítAGAO .

CHtURGIA TUEUMATOLOGL\
Ortopedia

COo1sultório: João P'onto. 18

Das 1-6 às 17 dlàriamente.

Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva l:ió.

Fône: -. 2.714.

FLORIANÓPOLIS LTDA.

'l'ra'nsportes de Cargas em Geral entre: FLORJANúrO·

..
...

LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SAO PAULO. RIO

PE JANEIRO E BELO HOR!ZO!'1TE.'DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSl

e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI

MÉDICOS
CIRURGIA CLINICA
'lERAL-PAIRTOS

Serviço completo e especiali­
.ado das (DOENÇAS DE SENHO­

RAS, com modernos métodos de

<iif,gnósticos " tmtamento.
SULPOSCOPI.\ _ HIST�RO -

SALPI.'Hl0GRAFIA - METABO-
LISMO i3ASAL

- Ibdioterapia por ondas curtas­

��letrocoagulação - Raios Ultra
Vi(lleta e Infra Vermelho.
_ Consultório: l�ua Trajano, n. 1,
1" andar - Edificio do Montepio.
HorÍlrio; Das 9 às 12 boras -

Dr. MUSSl.
n"g 15 às 18 horas - Dra

MTJEiS!
I.{esidência: Avenida Tl'om·

powsky, '84.
- ..--.-_.�

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GE-KAL ,

Ef;pecialista em moiéstia. dt"

3enuoras e vias urinária�.
Cura radical das illfeeçõeB

agudas. _e eron.icas, do "perelho
�enito-urillário em ambo. OI

�eXOS.

Doenças dó aparelho Digestivo
tl do sistema n�rvoso.

Horário: 10% ás 12 e 21h ás ó.

Consu Itó cio: R. Tira:lentes. ) 2

1" Andar -'- Fone: 3�4�.

Residência: R. Lal'ero:\a Cou·

mho, 13 i Chácara do E"pauha
- Fone: :3248.

Filia): SÃO f'.\ULO

'Matriz: F_LORIANÚPOLE
Rua Padre Roma. 43 TérreQ
Telefones: 25-34 (Depó�ito I

25-35 (Escritório'" \

Caixa Postal, 435
Elid. Teleg. "SANDRADE"

Filial: (;URITIHA

ADMINISTRAÇÃO
R'la Visconde do Rio BraDcl'

:l32/�6

_ ---------------_.-._----

Acabam de chegar os famosos fogões DEX-GAZ, a
gaz engarrafado. DEX-GAZ sob qualquer ponto de vis­
ta pode ser igualado com as.melhores marcas mundiais

Unico fogão fa 1 ' :cado no pais, com forno completa�
mente isolado com i� de vidro.

Distribuãiores exclusivos, IRMÃOS GLAVAM.
Rua: João Pinto, 6 - Tenefone, 3531.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL'

DELEGACIA FLORESTAL­
REGIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE
SANTA CATARINA

A Y I S O
A Delegacia Florestal RegIonal,

no sentido de coibir, ao máximo pos- _
'

Is�vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímp-.

I
dír os desas�l'osoS ef�itos econômicos e ecológiços que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavradores em ge­
tal, para a exigência do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum ·,.4oprietário de terras ou lavrador poderá

j.roceder qU<L .• iada ou derrubada de mato sem solicitar

./
com antecedencia, a necessár-ia licença da a utoridad�

"
florestal compe�ente, conforme dispõe o Código \F. lores­tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando Os
Infratores sujeitos a penalidades.

I REFLORESTAMENTO

,

Esta Repartição, pela rede de viveiros florestais, em
f -

té
_.>

jcoopel'açao, que ,�an em no �stado, dispõe de mudas e

I
sementes de espécies florestais "e de ornamentação, para

i �ornecimento aos agricultores em geral, interessados no

reflorestamento de suas terras, além de prestar toda

: orientação técnica necessária: Lembra, ainda, a possibi-
lidade da obtenção de. empréstimos para reflorestamento

,'pó _Banc? do Brasil, co� juros de 7% e prazo de Ú anos:
Os mteressados em assuntos flgrestais, para a

,obtenção .de maiores esclarecimentos e requ'ererem auto-

I rizaç,ão de licença pa1� queimada e derrubadas de mato

elevem .dirigir-se às Ag-ências Florestais Municipais Ol;
diretament� a esta Repartição, situada à rua Santos
Dumont nOj 6 em Florianópolis.
.'

Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.

Endereço telegráfico: Agrisilva - Florianópolis.
�. C.-

.

.-.-.._ - .._-...-.._.•.•.•---_ -_.� --.._---.-•.•.•._-_._.•._-.- -.._-.�

End.
• l't-I.'folle: 12-30
Telf'll. "SANTID1tA".

A MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR

·Ag-i'nt·ill': Plllrro ALEGRE /.-

"Riomar"

.Avenida- do Estad(\ 16fC/i6 R).la ComencJa�or Azevedo,
64 lotes, casas, sitias, chacaras, pinb;:ds e outros imóveis de

l't'lefone: 2-.'7-33 'grande importância- e oportunidade'-para os melhores
.\tpndp "nlnMAR"

I
negocias

. EI!(! l'>leg. "RI(JMA)�LI" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

� . . "

Casás e terrenos nesta Capital, 'IlO Sub-Distrito do
Agefli'lil: flFI.-O HOXl- Estreito, Coqueiros Bom Abrigo e T " d d Ot'

ZONTE .' : -
Im a e. lmas

oportul1ldades, loca1S de grande -futuro e a preços ver-\ .

, dadeiramente convenientes.
Tratal' Edificio São Jorge, Sala 4.

.�

------�-------�.,

Redaçào e Oficina., à lua COD­
,,'beiro Mafra, n. 160 Tel. 1022
- C:It. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
.

Representante. :
Re.p.resentllçõe.. A. S. �r••

Ltda
.

RL':l Senador Dantal, �O -; 1°
Rndar.
Tel.: 22-5924 - Rio de Janeiro.
!tua 15 de Novembro 228 6°
",;.,. ORla 512 -. São Paulo

A'ssinattiras a�ual .. Cr$ 300,00

Venda avulssa .. : ... Cr$ Z,OO

AllÚll�io mediante contrito. A.êncla: RIO DE .IANEi!CO

i)s originais, mesmo não pu- "Rlomar"
IJliradus .. não serão devolvido.. ·-Nl_�c.f' --=

.

A ,fi reção não se re:'lpoJl8abiliza '.;.
"...... •

.elus cóncr" emitidoll nOI ar-' Rua ·.Dr. Carmo :,et1:o. <)�
·os a�8Í1 i'Fones: 32-17-33 e 32-17-H7

: '::II Atende "RIOMAR"
JNFUI...... ..;OES urEIS . End�-Teleg> "R10MARLI'

NOTA: - Os nOSSOi> serviços nas praças de PÕl\to
Alegrp, Rio e Belo Horizonte, são efetuadol! pelos nosso!'

agente!!

Telefone: i!7-(1)-iíO
DU. ALVAflO DE

CARVALHO
. !\1ÉIÚCO Dll: CRIAN-Ç.'i.:::

PUERICULTURA _ PEDlA'1 alA
_ ALERGIA INFAN'l'\L

C'msu1tório: _ Rua Tiradeh'

tes n. 9. ...

Residência: -- Av. a.rclho

,Luz n. 155 -- 'l'el. 2.ú30.

Horáno: _ Das 14 àa �8 bo·

,,'as 'diáriamenw

End. T�leir. "SANDR.-\ II E

'�niom,.r"
A 'enida And} 's, 871-B

,

'felefune: _ JO-27
- Atenrle "RI0MAR"

I
DR. JÚlIO DOIN
.

VIEIRA
MtDlCO

E�:;f'fi:CIALIS'l'A EM OLHOS . DR, NEWTON
')1'\1100S. NARIZ E 3ARGANTA D'AV.ILA O leitor en�ontrar', ne,ta co-

'rRATAMEN'l'0 E OP�RAçõES CIRURGIA GoERAl. 'L1na, informllções que ri_cesllita,

(nfra-Ve�nlel�o ..:. Nebnlização � DoençllB de Senhora, _, Procto· li,,;:;ainente' e' df' imediato:

.I'.. Ultra-SQ� logia _ Eletl'icidad!l Médi,·a. - /O�.N"tIS T�lefo::le

(. "atamento ce
_

sIDuslte lem
, Con·c.,ltório: Rua Vilu' Me,- O ",stajo '" 11.022

. oper�çao) rel�s n. i!8 _ 'relefol�e: 3'107.

l'
<\: ,G:�zeta ;,: '

__

' ...•••.••• , 2.6116

Anglo-retmoscop.a - Receita de

I
(-nsultas' Das Hi 1wrall em Dlhno �I' . -tO!' •••••••• 3.15-'19

Oculoa - Moderno equipamento d' .Ot '. Imprensl1. Ofl" 11 •••••••• Z.688

de Oto-RinolaringoIogia (única laRn e_"d' .
. Fone 3 422 HOSPITA'�

.

d )
eSl enCia. ,. - �

.

. .

.

no Esta. o· . ,Rua: B1umenau n. 71.
" Carldad.: -

HorárIO das 9 :18 12 horas e .

_
. ('PrGvedor) ........••..••. 2.ll'

,'.'1. 16 às 18 horas..,' (Portaria) .............•. 2.086

Consultório: _ Rua Vitor Mei·
DR. ANTONIO BATISTA Nerêu Ramos............ 1.881

r"le3 22 _ Fone 2676, MilHal' 1_llT
"Res. _- Rua Sal) Jorge 20 _ JUNIOR tião',Sebas'tiãu (Casa d.

FOM 24 21. Saúde) 3.1158·

CLtNICA ESPECIALIZADA DE M 'iter:1idade Doutor Cat-

CRIANÇAS los Corrêa- 1,121

Consultae das 9 ás· 11 bonl. CIIA!\'lA'DOS UR-

Res. t' Cons. Padre Miguelinno, GEN'fES .

12. COl'PO de Bombeiros ..... IS.UI

Serviço Luz (Raclama-'
ções) 2.404

Po!ícia (Sála Comissário 2.038

DR. ,_o LOB�\TO
Polícia (Gab. l'elegado) •. 2.69<4

COMI'ANHIAS DE
--

FILHO TRANSPORTES

f)oençaa do aparelho respirAtório TAC ...............•.• '.700

TUBERCULOS� �rúzeiro do Sul .•...... 2.500

un. EWALDO SCHAEFER RADIOGRAFIA E RADIOSCOP1A' Panair !'.11I211�
Cliniça Médica I de Adultos DOS PULMõES V�.rig .,' ._,......

..• '" u

CIrurgia '.lo 1'o'ru' .

LOlde Aereo "', � . . . .. . . • !.402

Formado pela FaculdaJe Naclu- Real .... ............•.. l_lJ77

N u- nal de Medicina, 'Tisiologiua ti Scandinavaa . . . .. . . . . . ..• 2.300

'fiSj.ocirurgião do 1I0illlital 1IoIe· HOTÉIS
rêu Ramos LU1: ... . . .. .... ..•. ! ..oi!l

CUTSO dó especialização pela' l\lageshc .,........ 2.276

S. 'N. T. !x-interno e Es-aasi.- .1IIetropol '
'" 3,141 As partidas de FlorianópolIs são ás 24.00 horas, () du

tento'! I!e Cirurgia do Pruf. UIlO/. a �orta ,......... 3.ii2c do de �·aneiro. ás 16.00.
, Gulmarãês (Rio). . f: ·Caclque '" .. 1.449 .

c.ons.: .Felipe Schmidt, 18 - Central ·

,:!.6!14
\

. Tant_o na Ida como ra Volta o navio fará esc��a TIOS

Fone 3801 Estrela �.. ' .•71

IPQr.tos
de São Sebastião, Ilh.abéla II Ubatuba.

Atende em hora marcada. Ideal : � .. '-! • • • 1.6159 Para m lho
.

f
-

d'
..

Res.: _ Ru!.. EstllVeI Junir-r. ':�TREI'ro·.
e res ln ormaÇoes, !fIlam-se A séde <I"

80 __ o' r'oIHi:' 2'p•.
'.

_ Di.que , : "

-

06 EU1:r;rrêsR,.à rua Causei heiro Mafrli; 30 -"-' -'r" loIlfn Il � 22-12'

Fpolis
29-8
11-9
24-9
7�10

.

20-10
3-11

ITAJAI
31-8

_,/, 13-9
26-9
9-1Q
22-10
5-11

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

COllsultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORlANóFOLJ'
·-Fones: 25-34 e 25':35 --

.

EMPRE�A NACJONAL "DF NAVEGt�CAO
HOEPCKE

.,

miO::MOTUB (CIRL:-��-HOEPCKi
ITIN.RARI,O

SAlDAS DE

DR. MAlHO WEN-
DHAUSEN

.

C};INICA MÉDICA DE ADUL'lOS
E CRIANÇAS

Consultiíri.o _ Rua João Pin­
to. 10 -:- Tel. -�f. 769.
Ccn8ulta�: Das 4 às 6 hOTaI.
Residência.' Rua Esteve. Jú­

niur, 45. Tel. 2.8'12'
.

,
'

.. 1·;.
•

I D A V O l..' T A
RIO SANTÓS
6-9 7-9
19-9

. ,,20-9
2-10 3-10
15-10 16-H)'
28-10 29-10
11-11 12-11

.

e Crianças
Consultório - Rua

.nes Machado, 17.

.

ROl'ário das Consultas -

das 16' às 17 horas (exceto
aos sábados).
Re�idência: RiJa Viscon­

de de Ouro . Preto, 123--

L'1:'OA.
SUA

C A S A 'p R O,P R I A
COMPRAMOS E VENDEMOS:

n�� �rifl
"A Soberana" Praça 15' de novembro esquina

rua Felipe Schmidt

Filial "A Soberana" Distrito do Estreito - Canto

.4
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Sone'·o ôD.igo ,

ELMO ELTON

Senhora, adoro-vos! Sois l'. alta gloria
Dos sonhos todos deste culto puro!
Por vós, sabeis, milhões de vezes, juro,
Hei perdido da paz a trajetoria.

Vós nãõ guardais, no entanto, na memoria,
De minha velha' dor o vulto obscuro;
Pois se, chorando, vosso olhar procuro,
Dizeis que é morta a nossa antiga historia ...

Vendo-me, assim, porém, a vós tão preso,
Mesmo sofrendo o insulto do desprezo,
Ao invés de, altivo, vos provar rancor,

Quisera, agora, para meu regalo, \

Ser, ao menos, de vós, gentil' vassalo,
Já que não pude ser vosso senhor!

ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJE:
- sr. Héitor Bittencourt,

do alto comercio local,
- sr. Roberto Barzan

sra. Newton Brug­
mann, químico, industrial
- sta. Solange, filha do

sr. Waldemiro Orlando Sil-
ova
- menina Aracy Luz, fi­

lhinha do sr. Aldo Luz,
·1ttualmEmte residindo em São
Paulo

( PARTICIPACAO,

ANTôNIO HÉLIO SANTOS
:e:

MARIAZINHA CUNEO COSTA SANTOS

participam aos seus pàrentes e pessoas de

suas relacões o nascimento, no dia 29 do cor­

rente, na· Mate�nidade dr. Carlos Corrêa de
uma robusta menina_ que na Pia Batismal rece­
berá- o nome de GISELE MARIA.

1lI11"'� .*f.......,_..

FLUXO - SEDATINA
Alivia

.
as tolicas uterinas

1>eIa. avio de seus componentes Analge�

aln& - Beladona - Plscldia_ e Hama·

meUs. a PLUXO-SEDATINA alivia pron·

tamente as coUcas uterlilas. Combate as

1rresuIarldad�s das funçOés pe.riodicas
lias senhoras.

� ealmante e fegUlll.dor dessu tunçlleJ.

-----,------ ------,---, ' - '

PER'OLA
Vende-se ou arrenda-se o Perola Restaurante, sito à '

rua 24 de Maio, 748 no Estreito - Informações no local.
•••u�••••••e� --·__••..•••.. '

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
MÊS D E SETEMBRO

DEPARTAMENTO DE SAúDE PúBLICA
Plantões de Farmácias

1 sábado (tarde) Farmácia Catarineme Rua Trajano
2 domingo Farmáóa Catarincnse Rua Trajano
7 sexta-feira', (fer.) Farc. Noturna Rua Trajano
8 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. Cons. Mafra
9 domingo Farmácia Esperança R. Cons. Mafra

15 sábado (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
16 d-omingo . Fai'mácia Nelson R. Felipe ·Schmi-dt
22 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
23 domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto
29 súbado (tarde) Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, 43

, 30 domingo Farmácia? S. An't. Felip. Schmid�,. 43
O serviçfuJ,noturno será efetuado pelas FarmacIaS

Santo Antôno e Notuma, situadas às rua :Felipe Sch­
midt, 43 e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autor-ização dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em Agôsto de 1956
Luiz Osvaldo d'Acâmpora

,

Inspetor de Farmácias

Plortanõpolís, Quarta: fdi'a, 5 de Setembl;o ile 1956 :3

.

;Aperfeicoalenlo do nosso sis ema
,

.

�

..

de. educaçãD ' ..
RIO, (Agência Nacional)

I
O govêrno atual empenha- mentos emma is 8, tudo con­

- O prof.es.sor Clóvis Sal- se em dotar de, maiores. re- Icluido no máximo em três.
d�nha, ministro da Edu�a- cursos as escolas médias anos. Uma reestruturaçãoçao e Cultura, pronunciou profissionais, sendo que o de ensino industrial está
em Belo Horizonte, a convite orçamento de 1957 consig- também programada, de­
da Federação das Indús-} n a rá 185 milhões de cru- vendo êsse ensino' guardartrias de Minas Gerais, im- zeiros para prosseguimen-' estrito contato com as fá­
portante conferência ver- to dos edifícios das esco- bricas, de vez qu e se pro­sando sôbre o tema "Edu-' las técnicas em 13 capitais põe ao fornecimento do ope­cação para o Desenvolvi- e.para ampliação e melhor-a, rariadc técnico'.
menta", citando entre os

fatores que retardam o cur­
so normal do nosso cres­

cimento a falta de adequada
preparação do homem para
as tarefas reclamadas pela­
vida moderna. 'Ou desen­
volvemos nossa economia;
explorando os recursos na­
tura is do nosso imenso ter- "CRESCENDO NO TEMPO Passados êstes pares de
ritõrío e aproveitando' a E NA ARTE" i anos, fomos despertados pormão de obra dia a dia mais A primeira vez que ouvi- mais um acontecimento mu-
abundante com o desloca- mos Nelsinho, êle tinha seis sical : Nelson Freire, ago-mente para as cidades das anos. Foi na casa de sua, ra com 12 anos fizera, con-

PU
",-'

a
massas obreiras das zonas professora, esta incansável curso entre gente adulta,' ' Omens de ca-orurais, ali estacionamos na sra, Lúcia Branco que está para solista da Orquestra i

I
probrezu atual, major ama- 'lapid::mdo um diamante qUE-' Sinfônica Brasileira e ven- �

,

'nhã em virtude do cres- .inda vai refulgir no cenário cera: E fomos ouvi-lo de no- .._. .. _ zz:cimento constante da popu- da arte mundial. E êle nos voo Com o Municipal repleto, O PAI DA ELETRôNICA subterrâneo. Após ter rece-,

lação a ser mantida. Tudo deu uma audição, só' para com a presença de um entu- LEE DE FOREST bido seu Diploma de Filoso-
dependerá do ernprêgo das lÓS. Mozart, o seu predileto siasta da sua arte, o Mare- INVENTOR fia em 1896, permaneceu em! melhorias técnicas e dos compos itor, tevé nos seus, chal Dutra. Aquêle garoti- Lee de Forest é um dos Yale para dedicar-se a 'pes-

w.- __........,...,._..... mais aperfeiçoados métodos Jedinhos mágicos, um inter- nho, pequeno, ante tão culta inventores de maior sucesso quisas, afundando-se no la-
de produção industrial. Pa- rrete magnífico. E não era platéia, tão pequeno ante a- mundial mas, financeiramen boratõi-ío de eletricidade e

- sta. Maria do Carmo rn isso, torna-se necessário cpenas a técnica, era õ co- quêla orquestra composta te, o menos favorecido. Em completando a pésquisa sô-Galliane '.0 preparo do pessoal des- 'ação que êle punha na sua de quase cinquenta músicos, 1906, tendo inventado a vál- bre "Reflexões sôbre Ondas
- jovem Nancy Silva, fi- tinado a essa política de for- nterpretação. A tendência professores eméritos, não se vula de rádio, mereceu o tí- Curtas Hartezianas do Finallha do S1". João Horônio da t a lecimento economico o de Nelsinho fôra ,descoberta impressionou:- Sentou ao tulo de "Pai da Eletrônica", dos Rios Paralelos", o queSilva e de sua exma, espô- que' só poderá ser obtido a- "orque a irmã aprendia pia- piano e solou com a orques- dando início a uma nova lhé valeu seu diploma su­

sa. d. Herodina Silv� .' I través do aperfei-çoamento -io e êle ouvindo-a tocar, tra em conjunto, sem parti- éra. perior em 1899. As Uníver-
- sta. Ulda Mana FilO-I do nosso sistema de educa- g-ravava as peças e começa- tura, de CÔl', .aquêle mesmo Atualmente, graças à sua sidades'de Yale e Syracusa

meno, filha do sr. Francis- cão. va a tentar executá-Ias. Mozart que êle tem dentro válvula "triodo", navios e ainda lhe conferiram títu-
co B. .Roq,ue Filomeno, 'I Para atender às neces- Descoberta a vocação, foi da alma. ' I a:iõ�s alcançam lc:ngas dís- los honorários.
- Jovem Jorge Jose Fa-. sidades da indústria, dever- 't prática. Seus pais deixa- 'Quando terminou, com o tancias, sem controle huma- Daí iniciou a busca porria, filho do sr, Jorge do Il'le-ia favorecer a formação rnrn o interior de Minas e teatro estrug indo de aplau-

'

no, por meio de vidro e fios. colocação e dirigiu-se a Chi­Amaral Faria e de sua; de operários e técnicos nas ieram para o Rio a fim de sos entusiastas, nós tivemos
I
O radar localiza agora a cago, onde começou a tra­

exma. espôsa d. Eloah Inah r porcentagens seguintes: I lar 'a êle o desenvolvimento Os olhos .cheios de lágrimas,l aeronave. perdida na nebli- balhar como operário numaCabral Faria. - 74% dos trabalhadores do- 'd� que carecia e tiveram SOl� peia emoção . .Era o mesmo i
na e a dirige com s:gUl:an- fábrica de dínamos. Todos---,---,- --- --- o

tados de curso primário, e de encontrar' mestra que Nelslnho que tocava para I ça para a terra. Máquinas os momentos de folga eram

P A R T I C I P A C A'" ,O I complementando 20% como .e apaixonou pelos dotes ar: nós, àquele dia. Mas um de calcular complicadas, dedicados ao aperf'eiçoamen-conhecimentos científicos e ;,;ticos de um garoto genial. Nelsinho que está crescen- que apenas poucas pessoas. tq de um aparêlho para de-
'- '.. . I preparação profissionail "la memória é predígiosa, lia e crescerá' ainda ma is, no sabem manejar, solucionam tetar sinais telegr áfícos,Francisco Fernandes de Joao Cândldo da Silva e

, mais avançada adquirido em bl descobrindo êle que poderiaAlcântara e senhora ,senhora I
•., ';;1<: êle grava tudo, sem es- tempo e na arte. Um Nelsi- pro emas que exigrriam ' ,

tem o prazer de partiéipar -tem o prazer de par-tlclpar ' : prosseguimento a escola juecer uma pausa, uma vír- nho FREIRE ,de quem ainch exércitos de matemáticos e usar um aparêlho telefôni-
aos parentes e pessoas de aos parentes c pessoas de primária, mediante ensino g;1ll::t. muito se falará. . .

vários anos, em apenas,pou- co receptor como um inven-
suas relações Q contrato de suaS relações o contrato de 'de tempo integral ou nos cos segundl.. O rád'io,: o to indicador em recebeI: si-.casamento de sua filha Val- casamento de seu filho Jair intervalos do próprio tra- telefone' e a televisão abri- nais telegráficos. ,Em 1901,da com o sr. Jair Silva com a srta�â���dr� F. de Al-., bn.lhQ; 6% deve_ ;;er,:tneces- .' ,". ,�. _,. < ., _ ram novas vias de comími- seu "Sponder" foj usado

Biguaçu, 25-8-56 3áriámente de-Í1'Ível m�d'iQ e ',L'm-,':/"'.'.' '-�":',',N-I'S "f"-,"�'L'" ',II'R"p "�lamÇãcOo'n!�:��dO ?�S <����s a n��� tE:st,e in!erurban.o. �.�e-Valda e Jair ,;upel'ior, fornecidos em es-
__ _

_ � r.:. ' �....rn:u", ..u'.L,'_U� rlh....:am.e.nUL...â1N O I V O S
_ �oo...w.=� ,

..., W tTIfo IstO 101 passIve, ""E." W. ::Smythe, ded.1Calam
------ ------------- ,--�- -_.. _

,

ria, a1ém de àdministrado-' porque o dr. Lee de Forest prosseguir com a patente e

res, eco,nomistas e outros S e tem b '1' o'
;F"

provou a si mesmo que po-
. a venda do invento, desco-

altos dirigentes, educadoso deria contratar ar válvula brindo. apenas que era, ne-
em escolas de nível univer� Dia' 3 - 2.a·feira - Às 19 horas., SESSÃO DE

de corrente elétrica pela in- cessário h'aver publicidade
sitário. CINEMA, com "'shorts" es-

tradução de um terceiro e capital. Para a publicida-
peciais; forneddos pelo U.S.- electrodo do formato de de, Forest persuadiu ao "Pu-
I. S.

grelha, entre o cátodo e o blisher's Press" a deixá-lo,
Às 2.0 horas: BINGO- anodo. 'Desde então, mais de

. cobrir a reportagem dos
CONCÊRTO, comemorativo ao

1 bilhão de válvulas têm si- Campeonatos Internacionais
30.0 ániversário do Clube, com do produzidas, não tendo, de, Yacht em concurrênci�prêmios maravilhosos e exce-

porém Forest recebido' re- com os operadores Marcam,
lentes arranjos musicais de

�ompensa� monetárias, atri-l que t.rabalhavam para a...Mirandinha' e .Castelan. Car-
bllindo ao fato a sua falta Assoclated Press. A trans-,

tão a Cr$ 50,00. de previsão quanto às pos- missão foi. u_m fracass.o com-
DIA 22, FESTA DA PRIMAVERA, com a participa- 'libilidades comerciais do pleto, assim como a de seu

,ção da SenhoJ:ita LEDA BRANDÃO RÁU, Miss Distrito
:-eH invento. rival, garantindo-lhe, po-

Federal, 1956! Eleição da Rainha do Lira! Aguardem Desde a infância, Forest rém, a Publicidade.
maiores detalhes sôbre essa soirée que marcará época 'dedicava-se às invenções, a- Encorafado, instalou Fo.
n:1 história do Clube da Colina.

pezar de não ter sido enco- rest um aparêlho transmis.
••••••••••O••••••••eaf'.o•••••�••••6•••••••.!1 rajada por seu pai, o reve- SOl' no sótão de um edifício

.

rendo Henry Swift de Fo- de Nova York, iniciando os

rest, presidente do "Talla- testes. E anunciou: "Cons­
dega College", em Alabama. truir'ei um aparêlho melhor

, Apezar de ter passado à in- para a recepção telegráfica
fância, tentando construir e ao invés de pontas é tra­

l6comotivas e de com 15 a- ços transmitirei a' vai nu­
nos anunciado orgul'hosa- mana através do ar".

O aumento' excessiv'o do preço, das' utilidades, qo mente ter descoberto o se- Usando uma lâmpada em

aluguél dos imóveis, dos salários e a incorporação do gl'edo do movimento perpé- arco cercada por uma cha-
BREVE Coqueiros Práia Clube de passivo elevado e custósa tua, seu paí ainda esperava miné' de cerâmica na qual
ME manutenção, vieram onerar fi administração do Cli.Jbe. faze-lo ministro protestante. injetavam, vapor hidro-car-

APRESENTAREI Estudadas e postas em prática todas as formas de O filho terminou com essas bônico, conseguiu produzir
,--,-' --� compreerlsão de de,n)ezas, ainda assim viu-se a Dire- )retenções quando escreveu: com êsse invento ondas tele-

VENDE-SE j toria, para asse�g�l'a�' o bom funcionamento da admini�- "Prezado Senhor: Preten- gráficas que espalharam pe-

I tI'ação,
na contlgencIa de propor o aumento das contrl- do ser maquinista e inven- los ares mensagens e músi-

Um Ford Prefect 1950 em buicões. '

tal', porque possuo grandes ca. Fundou imediatamente
perfeito estado só a vista,

.

O calenda Conselho Deliberativo, 'após, estudo dessa :alerttos nessa direção". Foi a "De Forest Radio Tele­
ver tratm' na Rua 24 de �)rciposta, decidiu' aprova-la.' ,

o fim das controversias e o phone CompanY", para pro­
Maio 930 Estreito. Em consequê'ncia, comun,icamos 'aos nossos dignos jovem Forest entrou para a mover sua realização e no

, consóci0s que, a partir de 1.0 de Outubro do COTrill1tf, 'Sheffield Scientific Scho- fim do ano de 1907, após
ano, as contribuições. serão as seguintes: l)" em Yale, em 1893. uma experiência pública de

MENSALIDADE Cr$ 100,00 Na Universidade 'Forest aparelhos de radio-telefo-'
ANUIDADE de TRANSITÓRIO "2.000,00 estudava e lia trabalhos sô- ne, o, Departamento da Ma-
JO'IAS ... ,. . . . . . . . .• . . . .. . . . . . . . . .. "10.000,00 bre eletricidade e invenção rinha Norte-Americana en-

Permanecem os descontos dos sócios proprietãrios.l- uma de_, suas concepções I comend�u aparelhos em
, A DIRETORIA foi o desenho de um bonde (Continua na 6a ,Pag.)

Participação
LAMARTINE RICHARD,

:e:

MYRIAM COSTA
RICHARD

participam aos seus

pa-Irentes e amigos o nasci­
mento a 29/8/1956, na Ma­
ternidade "Dr. Carlos Cor-
rêa", de
DENISE.

sua primogêni ta.

Florianópolü'l.,
1956.

agôsto de

VNDE·SE
Um coÍljunto para NIQUE­

LAR e cromar, ver e tratar
a rua Nunes Machado, 17
"obrado, sala 3 das 9 as 11

horas

•

Clube Doze de Agusto
A V I S O

'VOCE SABIA QUE

.!l.a... " -­

o PROJéTIL FOGfJETE 6E Pis-
LOCA A 5.630 QUILÔMETROS POR !lORA;
UMA 'BALA DE CANHÃO DE LOtVGO li_{ -

CANCE, A 2500; UM VfLOZ AVlA04.­
dA TÓ, A 1100; (/1# AJIIAO tEVE COM

MOTOR A EXPt.0511{J. A CERell OE 700

QUilÓMETROS POR flORIl, E OS tlfé-

TfOR/TOS OU ES­
TREtAS CAOEAlTE5,II
300. 000 /(M. POR

HORA.

AVENTU'R'AS ,DO

..,
," ,

" .o'

to."

ZE-MUTRETA
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Florianópolis, Quarta· feira, 5 de Setembro de 1956
<") ESTADO

---_.� - .._---------

AVA'" X FI"GU'EIRENSE, 68 FEIRA
MAIS fiNCO 'JOGOS EM- DISPUTA DO CERTAME DA DIVISA0 ESPECIAL - DOMINGO, PELO EXTRA, LUTARAO PAULA_ RAMOS E:,
ATLETICO -- OS JOGOS 'DE SABADO E DOMINGO PELO ,CAMPEONATO DE A-MADORES - PODERÁ' SURGIR DOMINGO PELA MAw

J

,NHÃ O CAMPEAo. DE JUVENISr'
número .: oito os seguintes Em Blumenau - Olím- legráfico x Ipiranga, COlllo

jogos: pico x Palmeiras - I prel,imin,ar do encontro Avaí
. I Em Brusque ___: Paysan- x Figueirense.

Em Itajaí Marcílio dú x América 1 Sábado - À tarde - Tl:e.
Dias x Carlos Renaux Em Joinville Caxias x

"
ze de Maio x Austria e Co.

----- Estiva legial x São Paulo.

��G������������������������������������������������������������ Pelo cerlame da divisão, Domingopelamanhãcoo.

T'AIj .[JHATA'AD
.

TURfE�
c: extra de Profiss-ionais, do- tinuará o certame de iuve.

-----------.....ê: mingo teremos a penultima nis .que está sendo disputa.
.... rodada, em que serão adver- 'do em 'um único turno. Às
• sáríos os pelotões do Paula 8 horas bater-se-ão Paula

Ramos e Atlético. Ramos e Figueirense, de.
O Campeonato Amado- vendo o primeiro em caso

�-::::---,t.,���..!!..���-�':=�i�!I'�
ris ta' prosseguirá sexta-fei- de vitória ou mesmo empa.

-=-�jI- ra e sabado, com os jogos te
-

ser proclamado càmpE!ão
abaixo':

. I invicto. Após medirão for-
Sexta-feira - Postal Te- cas Avaí e Atlético .

. /
_.-

Vamos ter uma semana, rantes, juvenis e amadores. 'pital - Avaí "versus" F'i-" último e ainda mais 'dada a

cheia, com as -disputas da�' Sexta-feira, data máxima gueirense, pêlo certame da I tradicional rivalidade,. es-

rodadas dos certames das da Pátria, teremos no está- Divisão, especial. .
A julgar: .

divisões extra e especial de dio da Praia de Fóra o clás-
'

pelo êxito dos dois conjun-; pera-se um novo recorde de

profissionais, mais aspi- sico-rei do futebol da Ca- 1 tos na rO'dada de domingo I renda. Completam a rodada

::c:a
...
•

-
C3

'--�::_-�..:.....��

aÚER DOIS MILHÕES DE INDENIZACÃO
" ,,

!��r[u e I VII'rli": I VII!m um!nlu•
T processo que está moven-

"

.

.

.

_

. ".

.

.

. . .

. I �b�:�:�a�;�f:!�:;��:;�i�
_ '11 e... Os afeiçoados do paví- te,nda o Avaí atua.do como vJtol�la cobr,ando uma falta,

700 contos portugueses,

FANGIO PELA 3a VE,Z CAMPEÃO 0,0 lhão "azzurra" receberam nos seus grandes dias. ,de fora da area, I .

com, enorme satisfação o, I Eis como formou o esqua-·IMUNDO' triunfo alcançado pelo con- O Palmeiras inaugurou drão alvi-celeste: Tatú;
junto dirigido por

-

Saulzi- o escore aos 15 m. Nilson Waldir e Q�ido; Marréco, I
Terminou domingo em seguido pelo argentino Fan- nho, domingo último, na cí- aos 40 empatou para Arno- Mafra e Abelar-do; Boião,

Monza o Grande, ,Pl;êmio - gio, o qual foi proclamado, I dade de Blumenau,' fazendo rim aos 20 minutos da fa- 'Amorim, Rodrigues, Nilson

Automobilístico J:1i Itália tombar em seus domínios o se final marcaT o gol da·1 e Nanico.

que deu .pcr termÍ!1id.4 .
o corn-os pontos . que obteve, Palmeiras, pelo escore de ------...,....-

Campeonato do Mundo.Ven- campeão mundial pela ter- 2 x L

cê�-o o inglês Stirling Moss, '. ceira vez.' O jogo que ofereceu fases
'sensacionais foi disputadís­
simo do princípio' ao fim,

• , •

RJO, 4 (V. A.) - No aproximadamente dois mi­
lhões de cruzeiros em moe-

da brasileira. O recurso foi

impetrado junto ao Tri-'
bunal de Trabalho.

NOVÀ VITÓRIA DE WAlDEMAR ADÃO

.

'Delegações do Rio Gran- vendo viajar, dia 5 de se·

de do Sul, Paraná e Santa. tembro, para São Paulo, pe­
Catarina, compostas de- co- la Real-Aerovias, onze des­

morciários, emprestarão sua' portistas e mais cinco ele­

colaboração às festividades mentos representantes dos

que se realizarão na Capi- comerciários barriga-ver­
tal d'e Sã:o Paulo, de Q a 7

,
eles:

de setembro próximo .win- i
- A lém de provas desporti-.

douro festividades essas vas, os comerciários do sul
.

que comemorarão o 1('JO an i- se confratern izarãc. com. os SÃO PAULO - Após os

-

[:,.. � .vers ário de fundação do d a paulicéia, numa manifes- resultados da-ontem - PaI-

O .l1uU.el: 'Serviço Social do Comércio tacão eloquente de vitalida- rne iras, 4 x Ponte Preta, O;
-- -;:'�Q. -

-. _ I_d-<>,- oooi<1.1 que á,. pm Sl1009., XV de Piracicaba, 3 x Fel'-

.

_

Entre essas comemora� I
um dos mais altos objetí- roviar ia, 2; São Bento, 4 x

çoes, destacam-se o 1° Cam-
I
vos do Serviço Social do Co- Guarani, O; XV de Jaú, 4 x

peonato Inter-Estadual de , mércio.
'. Nacional, _ (f;, Linense, 2 x

Futebol Comerciário e os 1 Jabaquara, 1 e -Portuguesa
10s. Jogos Desportivos do

I
' santista,' 1 x Noroeste, O, fi-

SESC, que contarão com FLUMINENSE F. C. COl! -sendo a seguinte a co-

clubes de futebol, compe-, Campanha pró sede própria locacão dos concorrentes ao

tições de hasquet-ball, etc.
.

CONVITE Torneio .
de Classificação

afim de que possam os co-I A Diretoria do Flumínen. do certame da F. P. F., por
'11erciários demonstrar o al-

.

se F, C" tem a honra de con-,' 1.0) Santos, 3

�o 'nível técnico dêsses es- vidar V, S. para I participar �.O) São_ Paulo e .Cori-

portes. da SOIREE que realizai'-se-á I thJans, 5

. Seg_u�do apurou a nossa I' dia 8 de, set�mbro, às 21,301- 3.°) Portuguesa de Des·

l'eportagem, o SESC de San- hs" na sede elos "Veleiros da I postos, 7
ta Catarina púticipará des- I Ilha" gentilmente cedid'a pe- ,40) Pàlmeiras, 9
sas provas esportivas, de- Ia nla digna Direcão. 5.(1) São Bento, 10

----- ----

.

6.0) Taubaté" 11

'7.°) XV de Novembro_

(Piracicaba) e'Juventus, 12

8.°) XV de Novembro
(Jaú) e Ferroviaria, 14
9.°) Gu-araní, 15

10.°) Linense e Jabaqua-

EM SÃO PAULO ,O I CAMPEONATO
INTERESTADUAL DE FUTEBOL CO­

MERCIÁRIO

Rio, 4 (V. A.) - na noi- nocaute imposto a seu ad­

te de sábado,-no Palacio de versá rio. Waldemar Adão

Aluminio, foi levada a, efei- acertou poderoso golpe no

to interessante Yeun ião pu- queixo.de Ambrosio levan­

g il istlca, soh os auspicies do-o ao tablado, e após a

da F. M. P. e cuja atração contagem' regulamentar °

pi-incipal era o combate en- ,pugilista platino foi dado

tre o campeão brasileiro: como derrotado.. Todavia

Waldemar Adão e o argen-I' deve-se acentuar que Julio

tino Julio Ambrosio. O lu- Ambrosio vinha dominando

tador patricio, no terceiro a luta, castigando mesmo

assalto da refrega, conse- severamente o seu adversá­

guiu triunfar graças a um rio.

CAS, como não podia' dei- Acreditamos que o Sr.
xar de fazer, congratula-se.lPrestdente _

da .F.C.F., não
,com �s dem�is Di.retório�':1 d e ixa rá ele aterrder:, o nos­

dando o seu Irrestrito apoio
I
sO apel�, uma.; ,:"éZ q�e a

1-'----'------- -

. n_�'._..a =-VP--\Xl_d� l'onces.s.a.o nor=nós _pleltea-senvolvendo no sentlOo, ue .. dá la e praxe,cel'n-q'ua:se LU-

ser concedido, pela Federa-' dos os Estados.
'

ção: Catarinense de Futebol; Flórianópolis, 29 de agos-

um abatimento de 50% to. de "1956.
'

(cinquenta por cento), para P/Diretório Acadêmico da
os- ESTUDANTES;

-

no cus.; Faculdade de Ciências Eco­
to dos ingressos, nos campos ; riômicas
de futebol.

MANIFESTO;l)·O DIRETORIO ACADE:·
MICO DA FAbil�ADE DE CIENCIAS Vnória do Grêmio

ECONOMICAS o Ürêmio é q�asi cam-
peão de 56 do Campeonato

<". , Caucho de Futebol, pois do-
O DIRETóRIO 'AÇAD1l:': tiva- haver partido de um, f.

ICO DA FACUL-DADE' I d F.aculda-
mingo, conseguiu mais um

M
.

- "
co ega a

_
nossa

triunfo, ãbatendo seu maior
DE CIÊNCIAS ECONôMI·' de, rival, o Internacional, pelo

escore de 2 x 1.
CAMPEONATO PAULISTA DE FUTEBOL

Com sua vitória de do­
(Do correspondente Hugo Weber, p,lra "0 ESTA-

DO", especial pela 1'AC)
mingo sôbre o Amériêa por
3 x 1 (golos de Sabará,

, .
'

Walter � Vavá e Leônidas,
- AMERIGA 2 X MAR· America F C l'esolveu-selpor .

CILI'Ü DIAS O: - Numa' uma mudança na direção ..
este para os rubros), o Vas-

I C'O dá Gama assumiu' a lide-
peleja que não lhe foi difi· , dos· treinamentos 'do seu on-

'1 b
'

d
,. I ..

I b d ránça do Campeonato Ca- P N' I A t ICI so repuJar o a versal�lO, ' ze prll1Clpa , ca en o agora .

d F t b 1 1
01' lCO au pos o o mas. O caso não for conce-

A
,.

F C I I- A'
rlOca e u e o, com pon_ C t' d '1'

'

o menca . ., venceu na Es,e epcargo ap_ sr. maun
d'd E 20 I

on muan o na 1 ha dos d!do tal, teremos então a

iarde de <!omingo, o onze do
I Piazel'a, antigo player de �? p� l,�: m Flugar es-

casos e ocasos raros, os cos- insenção dos· abatimentos
Mal'cilio Dias, da cidade de

I'
seu proprio plantel.

'FiaZe-,
ao 2mellc� .e

t
am�ngo, tumeiros movimentos, qUI}' nos cinemas ieatros e em

" "

1 ·t' d D' , t· f
- com pp., em" ercelro o· 1'"

,

1\ a ;31, pe o ceI ame a 1- 1 a es I eou na un-çao con- . aqm sempre se a oJam, vem ,todas as casas de diversões.
';!são E�pecial. Contudo, o tra 0 Marcilio, domingo, Flameng?, COpl 3, segumdQ- agora desenvolvendo ,um no-I ATENCA-O' ASSOCIA.DO'S DO FIGUEI.conjunto rubr� ainda não, tendo sido feliz uma vez I s: Bangu, e ,Botafog�, com vo e util movimento. Com pouco de redocinio

'

"

demonstrou ter se rehabili· que conseguiu o triunfo, po- �,Bonsucesso.e Ola:la, c�m Os estudantes irmanados, , teremos uma opinião satis- , RENSE F C Itado, uma v-ez que. continua rem a atuação dos rubros; -I: ?anto do RIO e Sao Crls- formam um grupo inquebra-l fatoria dos dirigentes do I
"

I'

apresentando falhas técni- ainda não satisfez. O pro-l tova?, .com 9 e em�atado� vel. Agora unidos pedem, futebol catarinense Em
I

O p. 'd t' do Figuei- presentes à uma reunião
cas, notadamente no aspec-1 prio treinador admite que

em �ltJmo lugar estao ,Ma. ao Sr. Presidente da Federa-I' parte alguma do BI'asl:l che- IFestl benle .... 1 be des-
t 'd"d I

' ..

'd
- durelra e Portuguesa com -

C
.

' , rense u e o v u, qlle será levada a efeito aos

o m lVl ua, cUJa maIOria
I
am a --nao teve tempo sU-' .' çao atarmense de Futebol, guei � Ver que um estudan- .t· t Th ma Chaves Ca- 20 horas de amanhã, na se-

,

d
.

d
. . .

t f" 112 pontos perdIdos b
. 'pOI IS a o z c

e Joga ores mlclOu es e, lClente para uma recupe-
. um a atJmento ,de 50% te. pudese pagar no ato da b 'al con\rida pelo presen- de da Associação de Flo-

ca'upeonato com melhores ração, mas espera ter su-
- PROX�MOS J!lGOS (Cinquenta por cento) para 1 entrada a mesma quantia' ti, h- �, s

'.

d rianópolis, sita à rua Tra-
d· d d I' d' . I Os proxlmos Jogos do d

-.

< e, aos sen Ole aSSOCla os
pre Ica os, ec man o a cesso nos proxlmos compro- . _ I os estu antes. Um abatl- que um funcionário publico .

t' t d I b I jano, nesta Capital.
seguír. Foram marcados J missos, muito embora o se- cert�me guanabarmo sao os

I mento até que é quase que
I A maioria do nosso povo já, e. slmp� Izan es

t
� cu: a -

O Figueirense Futebol
dois tentos, neste embate, hlinte seja contra o lider

I segumtes: sexta-feira -

um direito, Sendo que em
'

foi estudante e sabe como �l-ne�dI o que es eJam mt�-
b

"

f d
.' , Vasco da Gama x Olaria em

I t�d E I
I Iessa os em ver no maiS

Crube precisa da colabo�a-

�m os na pnmell'� �se o P.alsandú, em Brusque ,no _

" .

'o os o� stados .gozam des- estes yivem privados, nas rá ido
'

ção, sem dúvida' valiosa,
JOgO, sendo o pI'lmelrO de dia 7, eviddenten:ente u� ���:e���aI�oéanSt�b��o Rio te abatimento. FIcando por-I partes monetarias. E' justo p:ssivel, eSP:;:Clu�deastem:: dos desportistas que, sen-

autoria ele Renê, aos 14, adversário e maIOr respel- M
_ .

'

I
tanto o nosso como exceção

I
portanto este movimento o obras da construção dô seu

do seus associados ou sim-
min.utos e' o seg·undo, de to. no • aracana; dommgo - Varios manl'festos foram em qllal v'

. I' • '.
, I cIsa Slmp esmente 1m t' d' b patizantes, queiram cerrar

I 'd 32
.

t ,- 'Fluminense x Bangu no M .

h
' i· - , 1 es a 10 no su -distrito de ,

Zl 0.1'0, aos mmu os. - COGITADO UM "GJ- _

.
.

.

'
.

a-
I ca.mm. o a mesa do Sr. Pre- ,direito que assiste aos es/- E t

' fileiras ao lado daqueles
E AMERICA R cana MadureIra x B t f I I

�s relio -. ?bra orçada em
qUlpes: ':, O": - Está havendo um_' ..

o a_ 0- SIC ente da F.C.F. para que: tudantes. E daqui desta fo- 1 _..-- que já trabalham em pról
Bosse; M�zico e Antoninho; entendimento para um "gi-

go, em Conselhelr�. ?alvao; ,
possa num comum acordo' flha congrat'ulamos com es-

a guns mllhoes de cruzeiros
da concretização da· maior

Ceceu, Nilton ,e Ibraim;
.

1'0" da representação de Bons�lcesso x AmerlCa, em cheg�r a uma conclusão sa- ! te movimento. Promet d
e que tom-ará o Figueirense

aspiração alvi-negra de to­
Cocada; Gaivota, Euclides e Joinville que disputará os

Texelra de_ Cast�·o e Portu- tisütória'. O futebol sendo' continuar na batalha en. o F�te�ol Clube. uma agre-
dos os tempos: a construção

Renê. MARqLIO:' - Fêr· Jogos Abertos, proximame�_ guesa x Sao Cnstovão, em um parque de diversão não' que cedo ou tarde'
' �o:s, mlaçao r?almente poderos.a do estádio!

_nando; Nonhô e Currum; I te', pelas quadras de Itajaí, Ca�pos Sales. pode portanto fugir as nor-I vitoriosos.
' .salrao, e

a��onomlCa�ente emanCl-

Oscar, Loca e Gaia; N-ande,
.

Brusque, Blumenaú e pos- i _

P
�

< - paI a se fazerem

:����:��1��ne��b����:;:e' !���il;:�n;: I:l:��u;�::e�;:: AMIGO DESPORTISTA: O FIGUEIRENSE NECES5' ITA DO- TEU APO'10-·--P·-ARA'-Salvador Lemos, da Liga esta mtençao se concretlsar I· ," ...'

�.lu.menaue�se· de. Futebol, I segundei' a ideia, as equi.; PODE'R CONCRETIZA'R A', CONSTRUC -O DO
.

,

1I1�ICa�O p�lo Marcilio. Ren- pes desta cidade jogariam'
.

.

.

.

, ,A SEU ESTADIO!. ..

d��C��1zi:�o�A DIRE- 7t����; �;do�te de�mSá�:'��q��' A FAMllIA ALVI-NEGRA SENTIR--SE�A- ORGULHOSA EM RECEBER A- T-U'AÇAO ,DOS TREINAMEN- na manha segull1te em Blu· SOllOARIEDAD
-

TOS:,� Como,consequencia ! me?�tu e ,à tarde e� Jara-
'

'.
' E E. OS ESFORCaS OI tE PARTIDOS DE TI' SE,RA-'O U'TEIS AOdos ultlmos II1sucessos -do gun, l'eahzarldo lima serie.1 ,

...I , .

, .

o�z: :'ubro n_o certame da de jogos, antes de seguirem F·IGUEfRENCE F C
.

Dlvlsao Especial da FCF, o pum Baurú. J. .. • .

NOTíCIAS DE, JOINVllLE
-

O VASCO I NOVO
líDER

ra, 16

11.0) Ponte Preta, 17

12.0) Noroeste e Portu­

guesa santista, 19

13.°) Nacional, 22

PROXIMOS JOGOS
DOMINGO, DIA 9:
Em SANTOS - Portu­

guesa x Ponte Preta.
Em SÃO CAETANO

São Bento x Palmeiras.
Na RUA BARIRI - Jll­

ventuax XV de Novembro

(Pir:Jr:lcaba).
EM J.AU' - XV de No­

vemb�'o (Jaú) x Santos
Em LINS - Linense x

Tr�inª
rense

É com satisfação que ai­

sim procedemos pôr. se tra-

_ tal' de uma causa dos estu·
dantes�e em face da inicia-'

Aldo Barbato

Na noite de hoje, no es­

tádio da Praia de Fóra, o

esq uadrão do Eigueiransa
realizará um coleti-vo vísan
do o prélio de depois de
11 rnanhã com o Avaí.

10. Secretário

Evâl1gelo Diamantáras
2°. Secretário

OS ESTUDANTES E O FUTEBOL

São Paulo
Em CAMPINAS - Gua-

rani x Portuguesa de Des-

portos.

Em BAURU - Noroeste x

Jabaquara
Em ARAQUARA - Fer-'

roviaria de Esportes x Tau­
baté.

Se voce, amigo .despor·
tista, tiver algunra suges­
tão a fazer ou achar-se ca­

paz de emprestàl' o seu

'apóio à causa do Figueiren­
se Fllteb?l Clube, compare,'
ça à reunião que' estamos

noticiando.
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tos aromáticosi. a propor-

ção de Btu será maior, : �-_---;;::""-';",",
..

"".;;'::"-;_.-=;;;;;;;;;��_;;;;;;==-;;;;;.-o;;-;;;.;
.. ;;;;;;;;_,I' ,

.

Ic�ntrihuindo para propor- 1 A IMPRENSA CONDENA I C O lA E N' T A' R lOS'cionar maior' quilometra- A [ U G A SE'
O NÃO HAVER A RÚSSIA •

,

,IVI '

-

gem, Será também possível , /" I� .

'

�:P�!���gUA���ID:�
I

diz que "a União Soviética te.iam em perigo' ibb a ga-

operar os motores com um' Uma casa para pequena família. Tratar na lavanda- ,não. acredita nas declara- roa de partículas radioati-

avanço da' centelha ideal. ria Serratine, Rua, Trajano 25.
SUAS PROVAS ATOMI- ções de sua ]3rópria propa- vas descendentes."

C 'f t
'.

E

.

'CAS
'

uidando do u uro, a sso
NOVA YORK, 30 _ A

ganda sôbre os perigos que Em V.iana, o "Die Presse

I
nitor" comenta: .

,

sugere que quando forem ac,a,rretam essas experiên- Independent" <diz que "os
"

"O govêrno soviético, con�

imprensa mundial conti- fClas, ou, Q que talvez tenha formosos discursos dos ]í- tmua levando a e elÍo as

MA d' E
·

I' nua criticando acerbamen-
'NASCIMENTO.

. es' OS' O'XOV'81S
visos de' prç.balidade, está' deres soviéticos sôbre a paz provas nucleares. da, mes-

te a União Soviética por
Na C'l'dade de Porto Ale-

-

I
'

d d
.

t
disposta a expor o inundo a 'mundial e a reconciliacão ma forma. em que atua com

rtao laVeI' a o aVlso an e- ": '
" "1

-

t
'

t

gre, onde"reside sells pais,
"

d Ab' 'lt'
' esses perIgos conquanto que mternaclOnal servem unica- re acao a ou ros assun os

s,', E1cy dos Santos e exma. M I" � uma. mag tllff"e ���:ã� S�t�'�i��� udal�:x�:= .

poss� aperfei�oar o seu po-I mente de parede por traz da que' afetam
I
o �undo, is-

esr.)sa., d, Carmen Melo',dos 'd;, D a e- f' 'lt"
' tencml agresSlVO:" As ex- qual se desenvolvem cada to �é, envo ven o-os no

Santos nasceu
. � el:f�'

u al'mfeat'adaas zonlas geo- ,periência:s soviéticas são' dia com maior afinco as ar- maior mistério. A União

,
dia 10 do

I" I'
- gra lcas s pe -a mes-

I' d-
" , i', S "t' ão faz' 'como os

mês p, passado,' a menina' va lOSa rea IZaçao ',. ma. ,,'re,a
lza as �em aYlso prevlO rnns ofenSivas para a -des- oVle Ica n. '.

HEL8NA 'tambem netinhaI' _,

'

.

a outros p31ses. No sudoeste I truição total da humanida- �stados Ullldo�
_

que a�un-
d .' I b d l'.oI'n

Incontestávelmente sao os estabeleclmentos "A Mo- O "Vaart Land" de Oslo da Sibéria relativamente de clam quando vao realIzar'
o 110�SO co a ora 01', '

'" " 'A " " ," ,

"
.; ,

.. , ,

,

O 1, M I d
.

a
I delar o.s plOnelros entre nos, de todas as utels

reah., Noruega diz' I perto da Indla Afaganlstão "É mlll'to possível que os uma plova nuclear. Moscou
sv� CiO. e o e e sua exm "

-
"

.
' , . '.

� , ; A B sco d Me'lo. I zações
e qu� objetivam melhor servi!:, o público. . "Os Estados Unidos e a e Paquistão, .. Os governos russos tenham querido fazer deixa ao resto do mundo o

,,1 a. (.. na o e . /. .',I b Ih d d b'
A' '.'J'" . enina e a

Dentro do enorme acervo de grandes Il1lClatlvas do Grã Bretanha, antes de fa- • dêsses ,paises têm o direito' uma .çlemonstração durante' tra a .o e· escQ, nr quan-
,�laClosamI' I d

,.

'dA'
. . OA " I . , d t h 'd

seI:::; IJáis, nossoS votos de' popu ar .magazlll, co ocan o nosso comercIO em I entIco _zerem expel'lenclas com de eXlglr que se lhes noti- a fase decis,iva da aventura o e como en a ocorl'l o

f l' 'd
'

lnível
dos l_l1ais adiantados?centros d? ,P�ís, cumpre-nos b?�ba� atômicas e ,de hidro- ! fique antecipadamente sô- I do cOl:onel Nassé- no C�- uma explosão nuclear, de-

e.ll;�� :loes.
. por em relevo o que ora vem de ser 1l11Clada, com o, su- gemo, Il1formam, as gentes bre semelhantes experiên- 1 nal de Suez, Em todo caso, poís de consumados os·fa-.,

I g-estivo "slogan": "Setembro, mês dos enxovais". . e tomam todas as .medidas I cias que ,venham' a ser rea� l as explosões das nuvens' em to,s.

DR. ALFREDO RODRI-! N�o obstante o encare,cime2to geral, �!o obstante a d:e' segurança po.ssíveis !"-11i,z�d�S pertp, dos seus, tú- í f?rma de cogumelo nada "Essa atitude de extraor-

GUES DA ROCHA 7 i inflaçao, que tanto nos afhge. A l\fodelar ,sobrepondo- flm de pr()teger o povo an- jl'ltoI'1os,'e que se exammem ' tem a ver· .com a paz mun- dinária reserva da União

Clinica Geral _ Cirurgia":'" se a tôdas dificuldades, está realizando seu amplamente tes de fazerem: exp10dir as ,'pontos destinados a garan-
I
dial. A proposta do presi-. SOVIética se extende não.

Partos i nnunciado "mês dos enxovais}', com a concesi')ão de enor- fôrças, terríyeis -de suas I til' que esses paises não es-
'

dente- Eisenhower para o somente aos al'mamentos

Consultório: Rua CeI.
I
ines descontos :TÍl todo'S 'os' artigos desta secção, descon- bon:bas, coisa que �evam a l �--"'-�-""""'_"_"-_--- _. - - .-...._-oh.---.-_.......-w:- .....................--....-,.,. comuns.

Pedro .Demoro, 1663 - SO-, tos êsses que vao de 11% a 25%. efeito em zonas cUldadosa- "

,"
.

"

,. . "Um estadista ocident'11

brado:
,_-

_ I Realmente, n?o poderia ser mais simpática a home- mente del1mitajias a zelosa- . A l U G A· _ -5 E referiu-se, recentemente, às

Horário dás 14 às 18 ho- .nagem que "A Modelar" está prestando às gentilíssi'mJas mente vigiadas. Porém os y;educões dos efetivos mlli-
,

I: a s', I 110ivas e donas de casa ensejando' magnifica oportunida- russos não atuam dessa 'ma- '" tares' soviéticos e disse que

I,tesidê,11cÚl: General Val-
I

.. ie na aquisição' de maravilhosos artigós com expré.�ivos neira-, .."· Aluga-se dois apartam!,ntos, Ver e t ':;ttar na Felipe I' se red�lzia u�a inc�gnita de

gas Neves, 62 _ 'Estreito,' e excepcionais descontos. O "Hong Kong Standal'd" Schmidt 162 dás 16 hs, as 18 hs. outra mcogmta.. , ,
�

�._,
.. ��

Petróleo na Atuati�a�e
GASOLINA PARA AUTO- atingidas taxas de compres- dos seus revendedores com

- MÓVEIS COM MAIS DE' são de 12 :1, os motores te- .bombas e tanques adicio-
100 OCTANAS rão um rendimento de com- nais, ainda no corrente mês'

NEW YORlf "':"':,Uma nova bustível 30'% superior ao d� agôsto, As primeiras ci­
gasolina com mais de "c-em dos atuais motores de 8,5:1.

.

o'ctanas foi introduztda ,no A' Esso in I'
,"

d d d'
.

,
. CIOU a ven a a es a serem servidas são

mercado nOl't�-am�ri_ca�o,,! da no�a gasolina na segun- New Orleans, - Memphis,
para atender as e�nge�cla,s I

da quinzena do mês de .iU-l New York, Baltimore, Was­
dos modernos carros da, h-

.

nho e espera equipar 75% híngton e Boston. '.,
nha de 1956, O produto lan- '_.

çado pela Essa é um tercei-
I'

1'0 tipo de combustível ou

uma "super premi um", que
será conhecida como gaso­
lina "Esso Extra Dourada".
Éste tipo deve ser preço a­

crescido de mais de' 3 cents

em relação à gasolina de
melhor qualidade existente
atualmente nos Estados
Unidos.

)(jFÁ cuidar
7· '. \L-

-

�
I \'

por SINHÁ CARNEIRO 'Y.r{lf,�'li,��."&,,,·.'::
'r:ONSVlTORA DE 'HIGIENE INFANrlL DA _JOHNSON & JOHN.SON. 1"OS PRIMEIROS BIUN- que êle possa exercitar

Ao anunciar o seu novo QUEDOS" (II) seus pequenos músculos em
'

produto, a Esso informou E'
.

< stamos contímrando nos- formação. Os seus dedinhos'
que 95% de todos os carros

sa lista de brinquedos apro- gorduchos também 'já es-'
, atualmente em serviço fun- '1prrac os para as várias f'a- ,tfi_o mais 'ágeis e conseguem
.cionam perfeitamente com o

ses de desenvolvimento do apanhar objetos bem peque-I,
tipo comum de gasolina b b
"premium", Porém 22% dos',

e ê.: ' : 'i nos do chão. Cuidado, por- i
Entre 6 ,a 8 mêses, o bebe tanto, 'para que o bebê não Icarl'o_s modêlo 1956 possuem " ,

começá a se sentar e usa pegue algum objeto perigo-motores especiais para os' , Iambas as mãozinhas para so que possa "ser engulido
qUaIS nao existe, no moo. "

brincar, Essa época é boa ou enfiado no narizinho.
mente, coinbustivel adequa- para,' introduzir pequenos
do. A tendência dos' fabri- I_ e eves blocos de madeira. Ü De 9 a 12 meses de idade,
cantes de automóveis é lan- garotinho gostará de passá-. o garotinho alcança um con-

çar motores mais potentes, los ele uma mãozinha 'para trôle bem satisfatório . dos
o' que �xigirá ,combustível a, outra, 'batê-los no chão, músculos. Prefere brincar
de qualidade mais avançad�." Seu' intél:êsse crescente o sentado, Aprenderá mais
Assim e que, enquanto os manter a' ntr tid

.

d
'

; i 'e re 1 o manuse- uas proezas manuais : jun-
modelos 1�56 necesslta� de

I ando algum objeto, por lon-' 'tal' o polegar e o dedo indi­
uma dgasOlma com 5 .numde- I gos

.

períodos de tempo, pa-, cador, num movimento de
ros e ���an�s maior o

I
ra sossêgo da mãezinha e: beliscar, conseguindo, as­

que � me Ia os carros em

I paz peral da família. , . sim, apanhar objetos muito
funcionamento, es�era-se Se você .estiver planejan- pequenos, e soltar voluntâ­

q�e por v.olt� de .1907 :s�a I do desmamar o seu filhinho riamente, um objeto. das
di 'erença, seja

daóct
a a

nessa idade, será boa idéia mãozinhas gorduchas, o que
I

para 7 numeros c e octanas incluir uma canequinha en- criará o hábito encantador I

a mais. ." I tre..os brinquedos. Brinque- de jogar os brinquedos lon-
I,

Outras compa�hlas pro-I' dos. "aquáticos'; são' sempre ge e espera!' que a mãezinha'
dutoras de gasolina, nos Es- ínteress: tes

'

d os d I O I
,

,_ 'I' I sarites, e aju am a evo va . ,.
, pequeno

tados Ut_l1ldOS eb �a Ingv: ! aumentar o entusiasmo pelo prod.ígio começar�\ a ficar;.
ra, es ao ,tam em cogi an-

I banho diário. Logo que o fascmado. com objetos que
.

do de fabn�ar um novo pro- pequerrucho_comece a enga- possam ser colocados den- i
duto de maior teor de octa- tínhar, talvez lá pelo. fim do tI'O . dentro de, brinquedos
nas que os atuais. Enfren- oitavo mês de vida, dê-lhe com partes móveis, que rô-!
tando o problema como �io- uma bola 10U outro brinque" Iam ou -possam 'ser puxados, '

�eiI:a, � Esso- pre;ê que a do' semelhante, atrás" _do Um saco de papel, contend'o
l�dustna do petroleo deve- qual êle engatinhará furio- topa sorte de pequenos ob- I

;a fat�e.r novos
-

e g:afn;d�s I
sarnente.cO melhor brinque- [etos, será uma fonte de

l�ves lmento� nas re ma- I do-nessa época, é dar-lhe o quase eterno· .. encantamento.
nas de petróleo dos Esta-! máximo de liberdade- pará Uma revista velha será re-
dos Unidos, para acompa-

"

cebida com alegr-ia e imedia-
nhar a evolução que se- ob- tamerrte reduzida a pedaci-

. serva na indústriâ automo-

bilística. Calcula-se 'que a

indústria deverá desp.ender
cêrca de 1,6 bilhões de dó­

lares para produzir gas·oli·
na de qualidade adequada a

1961.
Cada refinaria p)oduzirá ':

gasolin.a pelo método ou I'c�mbinaç'ão. de métodos que i }"'i." ....','?"}i'i'\2:
, melhor se adapta.i' aos seus I

;lglj�,�t!�1suprimentos de petró�" ,./"'''''''''''',
..... " ... ,

:t
. bruto. Em tôdas elas será

empregada uma boa,percen- .

tagem -de substâncias a1'O- I

máticas, que' serão aáes� I

cidas de alquilatQs, isô-!
meros e de estoques básicos'
de fracionamento especial. i

. I

Acreditàm os técnicos que
a nóva gasolina de tipo

-

"super;' será econômica pa- '"

ra os proprietários de veí­

cuos modêlo 1956, Com ele­
vadO' t!,or" de hidrocarbone-'

nhos:

O bebê começará. a mos­
. trar preferência marcada'

por certos brinquedos ape­
gando-se a,>algum urso ou

,boneca, por mais velhos'�
estragados que, estejam, Nãà
procure desviá-lo desses
afetos, ,O brinquedo em
questão é como um velho
e querido amigo, que está
sempre pronto a dar cons.ô-'
lo e confôJ:to.

.

Chegou" finalmente, a ho­
ra de adquirir,� o primeiro
cavàlinho-'-de balanço ou

,"tico-tico", 'para ·que a cri­
ança possa fórtifica� os

músculos, E logo o pequer­
rucho estará andando .. , de­
pois cOl'l'endo - e antes
que você se aperceba, êle
está pronto para o 'primeiro
e maravilhoso velocípede.

.

'. n
..

'�"�(:�
l"l...

·

( -

"". �:z.§,I1P- "')•. '- �
•

""._ ":��.

•

....
_ _:.:.>,

.

,i-

a sua

,
'.

, I

� conheça . por dentro

'!láquina de escreter

,
. -. �', .

"oi•. \.

\. -
'

"

uma

I

,
. o,';"
')'(

Estas peças que se engrenam têm para V. um sentld.

mais importante do que o simples curiosi:dode me­

câ'ni�a: elas representem moler rendimento' pato _

__...--.;;;..----�-----�7os seus serviços de escrltérle. As máquinas de escreve,

Rerninqtcn foram cie,ntificamente planejadas paro

trabalhorem qentro do ritmo de rapidez e eficiêncio

que o seu negócio exige, Nesse conjunto existem
,

Qlgumas vantagens exclusivos da Remington. que
- lhe permitirão obter dos seus funcionários maior

I.�,.�
,

volume de trabalho,

,f'

,

\

Eis as vantagens que lhe

oferece a- �,�emif}gtQn:
('"

.
.

"ESCALA ZEROCÊNTRICA". combinado
com margi,nodores visíveis � graças o,
êsse dispositivo', o operadora "vê" como'
·0 carta vai ficar, antes mesmc de ei-

crevê-Io l
-

f. .

"TOQUE-TEMPO", mecanismo de impres-
-

são com aceleração pro�ressiva ii ritma­
da - aumenta a produção ..sem esfõrço '

. ,extra,l, '"
(11
(11

.

CONSTRUÇÃO "DOBRA-MÃTlCu - uma

característica rev.oluc·ionõria exclusiva
da Remington, que permite acesso rá­

pido e fõcil a qualquer parte'do meca·
nismo interno. A.u'menta a produção,
reduzin90 o tempo ne_cessário para
ajuites e conservação.

,.;,.-

CARRO ULTRA-LEVE E RÁPIDO de retõrno
suavis�imo - reduz 00 minimo o ,esfôrço'
do operadora.

I'

('
!

-_
""<:

P R" I N C I P A I S CIDADES DO P A r 5FILIA.IS E NAS
•

•

.�;..'..��
internacional decontrole

energia atômicá não deve­

rá, portanto, ser ,removj­
da da agenda":

O "Cristian Science Mo-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JÚ�!.w.l'E.IT8u���E I bI�����L�;t�oR��'�id���'d�; . Dom"eus de' Aça�oEDITAL DE CITAÇ.íiO COM artigos ela Le
í Proeessual a- .

O PRAZO DE TRINTA (30) cima referidos, sendo �itaelos'
r

DIAS - Os conjdugues. dos conDfIa���, i Continuação da aa Pag.) (200 americanos e 100 es- tanto. Sou, sem dúvidas, po-
emsenoo·caso,o r. -, . ..'

t')" AI hecido
O Doutor Dalmo Bastos motor Público da Comarca quantidade suficiente para rangeu-as � escreveu e e bre, mas sou recon.� ic

'Silv'a;- Juiz Substltutc no para, após os, trâmites le�a.is i equipar a armada. re�entemente. "Tôdas mor- como "o pai da elet�-ônIca" ...
exercício do cargo de Juiz �er a presente, data vema.) Porém êsse sucesso finan- reram antes de que o mundo " Da mesma jorma, o mun­

de Direito da Comarca de Julg.ada procedente; �or Vt' i ceiro foi de pouca duração pudesse aprender a usá-las. do que tanto depende atual-
Biguaçu, Estado de Santa Ca; Excía podendo o suplican e, .' A 'lt' I

. I .

t d F
f6 d L' t dq ··'ir o necessário titule e êle logo se VlU necessita- u rma de as, que podena I mente

dos mven os e 0-

tarina, �a rma a. ei, e c
...�ar�l� transcríção no Regis. I do. Aceitou o cargo de en- "fazer-me partilhar da opu- rest, práticamentedesconhe­

FAZ saber aos que o pre- tro de Imóveis' competente I

genheiro numa companhia, lência da indústria eletrô- ce o inventor que vive silen-
sente edital virem ou dele t d
conhecímento tiverem que

Protesta-se por o as. .os enquanto a sua morria aos nica, caducou em 1942. Po- ciosamente ria Cal ifórn ia;
meios de provas em Direito,

'd d t d n
por parte de NELSON MANO- ítíd do de" poucos, rem guar o pouco rancor mas o pro u o e sua me -

t perml IaS, requeren ,'''- , ..-

I' A' • •

.1!}L DE AMORIM, por in er-
de já o depoimento pessoal) Em 1914, ,n? entanto, �e as �Ircunstanclas que me te ativa ain da permft�ec� co-

médio de seu assistente [udí- de quem esta contestar, sob t e v e um rápido s o e r.. impediram de gozar plena- mo um monumento a gran-
cíárto Dr. AcáCi� Zélnio da '

pena de confesso. Para efeito guimento, quando fez um re- mente. os f'rútos dos inven- deza do homem de ação que
Silva, lhe foi dirigido a peti- 1 d dá t o
cão s,eguinte:-,Exmo sr. Juiz

de a, Çda ac, $'2a10aO oPorepsend � _
financiamento com 50 mil tos dos quais meorgulho j LEE de FOREST.

-

d valor e ,r . , .. ee, b d ....-
"-

ue Direito da Comarca e rímento, Biguaçu, 25 de ju,- dólares que ,rece eu a�v�n-
Biguaçu. Nelson Manoel de nho de 1956. (Ass.) Acácío- da da sua válvula de audion
Amorim, brasileiro, casa:d:? Zélnio da' Silva - Ass. [udí- à "Àmerican Telephone an d
savrador, residente e domIcI- ciárío. DF!SPACHO;- A. De- Telegraph Company",liado em Fazenda, neste Mu,

slgno.o dia 13 de J.ul� pa!'<l E' 191'7 vendeu os direi-nícípio, requerendo promovei a audíencía de jutitícação I . m.' .'

neste Juizo, uma ação de u- prévia da, posse. Ciente o dr. /tos das valvulas audion a­

sucapíào, vem, por seu assis- 'Promotor Público. Bíguaçu, quela companhia e usou a

tente judiciário infra assina- 26 de junh? de _1956. (Ass.) quantia em outros 'ti'aba-.
do, expor e requerer a V Jaym?r Gum:aI:aes Collaço- lhos experimentais. Em '

Exa., o seguinte: 1. - Ppssue ,_ JUIZ de Direito. Procedido .

o suplicante, sito eIl}> Fazen-
a justírícação, fols esta [ul- 1�23, demonstrou pela pn­

da, distrito da séde deste Mu- gada por sentença do teôr meira vez um programa ci­
nícípio,' um terreno .contendo seguinte:- Vistos, etc.. Ho- nematográf ico sonoro, sen-
44 m. de frente por 1.100 m. mologo, 'por sentença, a· pre- .

d
de fundos, com a area de •. sente justificação que requer

do o precursor e nova era

48.400 m2., atravessado pela Nelson Manoel de Amorim do cinema. Disse, porém,
Estrada Geral Biguaçu-Ttju- para que produza: os nacessá- agora : "Nãõ pude suportar
cas e ,c9ID as segumtes con- I rios e legais efeitos. Citem-se por tantos anos, os que af ir­
rrantações: frente na estrada por mandado.:o dr. Promotor mavam que o povo não se
"geral; fundos, parte com as Públic-o e os confiantes do. .' fil fvertentes do mórro e parte imóvel usucapiendo. Citem- mtere,,:'\ava. p�r I m?s a-I'com �.lÍn riach�; Norte com se, Igualmente, os intci.-e?s�- lli;dos,.e de�lstI, ta;nbem, de
herdeiros de Líberato Joa- dos Incertos, estes por edital

_
mei.« .nterêsses nesse cam­

quírrt de Carv��ho e Sul com' com o prazo de 30 (trinta) po".. I
I

terras de' oecüío Manoel S�-. dias, a ser publicado uma vez Apezar' do reconhecimen-
1

verino., 2- Adquenu o 'Suph- no DiáriO' Oficial do Estado . .' I

cante, dito terreno. de Atana e três vez'e.s no jornal "O Es"
.

to .a�s SOCIedades edu.cac�o- i

zio Manoel de Fana, em 1944 tado" da, cidade de Florianó- nalS, produtüres e clentIs-
e desde entã_o vem usando-? polis, para todos,. querendo I ta;;, Forest não soube fazer
com plantaçoes, s·endo � SUd contestarem o pedido no pra- I fortuna e em 1937 abriu fa-
posse respeItada por todos, zo de 10 (dez) dias, contados. _ . ,

como tambem foi respeitada da' citação. Custas afinal. Bí- � lenc,la., .

.

a posse do seu al1teces'Sor que, guaçu, 17-7-56. (Ass) Dalmo I
Nos \llbmos 20 �nos, ape-

éra mais d� 15 a.n?s, senda
i Bastos Silva. E. Para chegar I

zar de não possujr a fortu­
ambas contmu3:.s, mmterruJ;1- ao conhecimento dos interes_ na acumulada por alguns
tai?, se_fi oposiçao nem con-; sados, passa o presente �di. inventos Forest continúa a
testaçao de quem quer quc, tal com o prazo de trmt,) .

'
.

seja. 3- Não po'ssuindo o SUO> dias, que será publicado e a- �e ?edlcar a nQv,a� expen­

pIcante titulos sobre as refe- fixado na fórma da lei. Dado ellClas para benefiCIO da hu­

ridª,s terras, quer adquirir o e' passa'do nesta Cidade de manid·ade. Seus inventos da

d?IDinio das mesmas, de a- Bi�uaçu,.aos dezenove dias d? diatermia, de" aplicação de
cGrdo cüm os arts. 550 e 552 mes de Julho do ano de mIl

.

do Codigo Civil. Lei n.O .... novecentos e cinquenta e seis. altas cor�entes p�ra aque-

2.437, de 1 de março de 1955 Eu, (Ass) Pio Romão de Fi- C;�l' o teCido humano, resul­
e na conformidad-e dQ dispas· ria -, Escreve.nte juramenta- tàram em aparelhos padrões
to nos arts. 454 e seguintes do, no impedimento ocas io- lIsarlos na maioria dos hos­
do Código do Processo CiviL nal do Escrivão, datilografei �H:llis de todo o mundo. Um
Assim, pede e reque.r· a V � subscreví. . ,

Exa., se digne ouvir as teste- Biguaçu, 19 de julho de 1956. liO.VO _translstol: e sua no�n
munhas abaixo arroladas e (Ass.) Dalmo Bastos Silvai (TlaçaO, mas Forest ac·redl-
que .comparecerãõ em Juizo Oonfére c'om o ori-g'inal a- ta que aparecerá algo novo

indep.en�ent�_mente de ,*ual- fixado no lagar de costume. no futuro, que tornará. ob-
quer mtlmaçao, sendo feIta a O Escrevente 01 tos

-

.

justificação "ab-Í-nitie"�, Pio Romão de Faria,
s e na.o apenas o seu

tríada como o presente tran-
sitor,

'

QUE PENSAM

Vende-se uma máquina _ registradora marca Inter-
1ational em estado de nova e 2 balanças, Filizola.

" 'Tratar .à TUá Alvaro de Carvalho "66.

EMPREGADA
PRECISA_-SE de uma que saiba cozinhar e que dur­

ma no emprêgo.
Informações pélos telefône::; 3S2:.Je 6257.

Vende-se

i

As 5 _ Shs.
Ellen DREW _ Robert

PAYGE em:

MULHERES SEM NOME
No Programa:
Cine Noticiario Nac.

Preços: 11,00 _ 5,50.
Censura até 10 anos.

CINEMAS
CINE' SAO JOSE

,As 3 _ 8hs.
"Na Tela Panorâmica '

.

Gírra LOLLOBRIGIDA -

Richard NEY Carlos
CAMPANINI em:

MISS ITALIA
'No Programa:
Cine Reporter. ac,

Preços: 11,00 _ 5,50.
Censura até 14 anos.

. As - Shs,
Paul HENREID em:

,A VOLTA DO ChIl\'lIl'TOSO
No Programa:
Jornai na Tela. Nac.

Preços: S,oo - 4,00.
Censurá até 14 anos.

1 ••·.4 As 7,30 _ 9hs. _
"Sessão Popular"

'I'ony CURTIS � Janet
LE1GH 'err; :

CARE'ÇA DE PRAIA
technicolor

Nó Programa-
Noticias da Semana. Nac.
Preços: 3,50 _ 2,00.
Preços : 3,50 _ 2,00.
Censura até 14' a�os.

As'- Shs. \

"Sessão Popular"
Tony CURTIS _ Janet

LEIGH em:

CABEÇA DE PRAIA
technicolor

No Programa:
Noticias da Sémana. N :tc:

P'�eços: 8,00 _:_ 4,00.
Censura até 1 4anos.

As _ 8\0,.
Rossano BRAZZI

Katharine KEPURBN em:

QUANDO O CORAÇÃO
F-LORESCE

, technicolor
No Programa:
Reporter na Téla. Nac.
Preços: 10,00 _ 5,00.
Censura até 14·anos. I

Oportunidade
Vende-se por Cr$ 25.000,00, um gabinete dentário

rompleto à rua Trajano, 25.
Máquin'à-s completas p:l.l'a fabricação. de alcochoa­

cios ou selêiros, sendo uma 78x1' uma Singer familiar e

motoi-es, uma Lavanderia motorizada "lavagem a sêc�",
uma residen0Ía com ou sem moveis, constando de 4
quartos, hall,. saleta, sala de jantar; 'sala de estar,

-

copa,
cizinha quarto de banho, quarto com entrada indepen­
àente para emi:n;egada, à' rU:l Felipe Schmidt, 160; fone
3742.

Marmil'8s • t;osinheira
.

'Agora, aos 83 anos,' o

"pai do rádi1o" pensa no, que ,. .iIWi�illiWIii
teria suce'.ido, se não ti- .... Id....Aol D......... UI. I.· ••J•• \"•• ,

- fOHU_.uN AZII CAIu I'...�UI
vesSe vendido os direitos de 'CAlÍIIIT'" \- flU�A"� PROSEaR'"

.
f'AIW!IIo

seus in'ventos, por tã'o pou-
........"_..,..,,.........--...........__..._�-............,...-.:.-.��..........-_•.

co prêço. "Estou pagando o A L U r.. A S' E,prêço de' ter adJantado-me' V -,
\ minha época em quase tôo,' ,

Aluga-se dois apartamentos. Ver e tratar na Felipe
das as minhas

. patentes, Schmidt 1.62' das 16 hs. as 18 hs.

---

Fornece-se marmitas à domicilio.
Casinha de P ordem.
Precisa de .cosinheira, exigindo-se referêpciá. Tra­

tar no "Restaurante Rosa à Praça 15 de Novembro.

«,NO teDdCulo)�

Com a Biblia na -Mão
QUARTA-FEIRA, 5' DE SETEMBRO

t,

"�, ,..

P.ROGRAMA DO MES
Ora, quanto máis vale um homem que uma ovelha?

(Mateus 12:J.2). Leià Mateus 12:9-13.

O VALOR INESTIMÁVEL da vida humana foi uma

das coisas, sobretudo evidenciadas por Jesus. O texto

bíblico para hoje é -ilma declaração típica desta idéia.

Apezar' de já ter decorrido mais, de dezênove sé­

culos de história cristã, a lição do Mestre aihda não foi

bem aprendid.a, pois, a reverênciá pela vida hu�ana,
não tem sido a coisa de primeira impo.rtânci� paea a

maioria das nações.' "

Cristo 'deu a.,Suâ� :vida,.para salva;r a vida de homens
de tôda parte. A:;:�l'uz'. Ele' Cristo é o espetáculo :vergonho­
so de nossa ingratiflã.o' ,para com Deu$. A cruz de Cris­

,

to é também-',a"'mai;,.sub-lime demonstração da réverên­
da demonstr�a�..por Cr.isto para iodo sêr humano, até
mesmo para:<?-fl1\ seus '.roais cruéis inimi'gos. .

Sua oJ.:.a(;,lltÍ,,'. "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem
(1 que fazeIIJ�':�ê.:- a

.

dee,lã,ração verhal mais profunda da­

(íuela atituà€, que peúneava tôda à Sua vida.
,

Protege-r e salvar 'os sêl'es hurrianos em nome de

Cristo é a tarefa sup-i:em,a de todo cristão.
.'

ORA,IÇÃO
.

Pai, dá-nos um ,sensü profundo do valor do homem.
Que 'possamüs ver em cada criatura humana, uma pessoa

que Cristo 1imou e por quem morreu. Ajud'a-�os a tra­

zer outros a Cristü para que· sejam salvüs. Em nome de

Je88us. Amém.
-

PENSAMENTO PARA O DIA
I . .

Avalio tôda vida hu'ma]la de acôrdo com o padrão
de Cristo?

SANTE UBERTO RARRIERI (ARGENTINA)

'S E TEM R R O

Via 6 (Q) _ Soiree dos casados. Uma festa�
�imlJ)es, nova, original; uma festa alegre, in­
tima, agradavel. Algumas surprezas, bom re­

pertório, animação de Osvaldó Rubim e artitas
da' sempre. cooperante Anita Garibaldi. Um co�

quiteI' oferecido pelo RON MERINO e COMPA­
NHIA PAULISTA DE ALIMENTAÇÃO (Bis-

o coitos ,DUC.f{Ell'{,)':.i:.epresentad@s nesta praça
e pela Comércio e Indúshua Germano Stein S/A.
e G. da Co�tá Pereira SIA, respectivamente.

. EXCLUSI-VAMENTE PARA CASADOS
Mesas" Cr$ 200,00,
D� X _ Grande BINGO - Séde Social. En ..

\
tre outros prêmios uma 'fina mobília de varan-

I dado. _

I Dia 16. (D) TARDE Soroptimista às 16,00 fia­
ras um elegante ',chá de caridade, com a.

excelente orquestra do Veterano. Mesas
, com a diretoria do Clube Soroptimista

I Dia 29 (S) grande soirée.

.<:1'

"

------------"'--------_.,----

AUM'ENTO ,DE VENCIMENTOS
Pelo presente edtal fica convocado o funcionalismo .

público estadual para se reunir, em Assebléia Geral no�
;)róximo dia '5, às 20 horas, na sede da ASSÓCIACÃO
DOS SERVIDORES PÚBLICOS, onde. a Diretoria fará
Exposição da audiência concedida pelo Exmo. Sr. GO­
VERNADOR sôbre o problema da melhoria da situação
do Servidor Público Estadual.

.

A DIRETORIA
Florianópolis, 31 de agôsto de..1956.

.........................c.•••••••••••••••••

• VENDE-SE OU. TROC'D··SE
-

Uma boa casa de madeira, sitüada na praia - de

Itapema. Tratar com o proprietário Sr:- Oswaldo Damas-
'cena da Silva a rua Crispim Mira, 22 _ Tene: 3119.

1

, .••.•••.•...........•�..•.••�..•......o�.-.
. .

.

Federação das lod8strlas de Santi

I Catarina-Editai de Eleições
;

"

A Federação das Indústrias 1<10 Estado de Santa Ca-

t�rina, pelo Presidente abaixo-assinado, vem, de acôrdo
.

com as instruções baixadas com a Portária n. 11, de 11 de

fie'vereiro de 1954, comJainada com as disposiçQ_es ,constan­
tes do Capítulo IX da Portaria n. 48, de 8 de abril de 1952

amba's do Exmo; Sr. Ministro do Trabalho, Indústria @ Co­

mércio, conVOCar os Delegados dos Sindicatos filiados jun-
to aO seu Conselho de Repres'entantes, para se reunirem
na Sede social, à Praça Pereira e Oliveira, Edifício IPASE,
4° andar, nesta Capital, às 10 hóras do' dia 19 de setembro
de 1956, a fim de 'se proceder ao reconhecimento das cre­

denciais respectivas, e consequente abertura, em seguida
dp prazo de 24 horas, para registro de chapas às eleições
da Diretoria, Conselho Fiscal e Repr'e,�entant�s junto' à
Confederação NaciOnal da Indús,tria e respectivos suplen­
ks para o'período 1956/1958, que se realizarão no dia 20 �

de Setembro de 1956, às 15 horas, no mesmo local, ficando,
desde já, esclarecido {Iue, não havendo quorum legal para'
o pleito, êste se I;ealizará no dia imediato 21 de set'embro de,

19'56, às 15 horas, com qualquer número.
Florianópolis, 24 de a'gôsto de 1956.

.

CELSO RAMOS - PRESIDENTE

'Lav:ando com Baba0

.�ira,em, ,EslJecialidade
L dIJlCl•• Ynzn. IIIIImUJ.-Joloflllp .. (1IIrGlfr8lIallata)

ecoDomlza-se
-

�empo� e:':"7dÜlbeiro '-
�

,.-r.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o .aTADO
�-_.- -- ----

, •

SI propno
De PITIGRILLI respomlerum,

anteciPada-,
c 'comer carnes cruas antes que eram inatos o método

BUENOS AIRES - (A� mente, que a coisa será fa- que Prometeu inventasse o alemão e o gênio profético
PLA) - Quando um homem. cí lima'. Como deveremos fa- fogo, e: outros milênios tive- hebráico, já havia escrito:"

chega à madurez mental de zer para arrancar da .natu- rarn de se acumular antes "A proxima guerra ter
á

urna

compreender que tudo .§ reza; com nossas mãos, e' que Pasteur descobrissem arma secreta, depois da' qual
mentira, que todo homem com nossa "mentalidade prt, iquelcs bacilos que êles, no- acontecerá' algo por cuja
-nei.te, como diz a Sagrada mitíva", o alimento indis- ve excurcionistas à idade da causa a arma secre"ta· de
ESl'I'idll [1,' a conclusãõ' mais pensável e tudo o mais? Co- pedra, filtraram através de uma nova guerra será a

orig ína l da busca da verda- mo nos arranjartamos se a urna bexiga para não morrer fun'da de lançar pedras".
de é m- n t ii mos a nós mes- explosão atômica nos pro- de tifo e de desinteria.' Queria dizer que a hum.i-
mos. Ment« ). si mesmo a- jd.:::sse num lugar hostil e nidade porá o taxímetro .10

quêie que começa uma cole- iuóspito ? No dia em que qualquer zero, e deverá inventará de

ção de. sêlos, sabendo que Para responder a essas .iomern surgisse do cáos co- novo, na parábo-la de cen­

não a completará nunca, perguntas, os nove. voluntá- mo .Adâo, deveria refazer to- I tenas de milhares de anos,

porque nem sequer a coleção rios passaram dez dias nas do o caminho percorrido I a canôa, a roda, a cocção, a

dos reis da Inglaterra � com- 'reglões desertas de Mogna- ,partindo das origens. Sem estreptomicina, a bomba de

pleta, e porque vários Es - g ues, uma gruta de Dardo: fazer experiências de nenhu- hidrogênio; e êsse prazerf­
tados, sobretudo' os estadi- grie, zona famosa pelos de- ma spécie, o matemático I teiro passatempo que é a

nhos sem recursos mais sé- lineam-entos pré-históricos hebreu alemão. Einstein, em
. psicologia.

rios que vivem dos colecío- autenticas ou falsos, literal-
nadores de selos, imprimem mente desprovidos daquilo

'-novas séries num ritmo ina- que o progresso proporcío­
tingível aos filatelistas mais nau a� homem da ,civilíza­
atentos. I ção atua], 'I'fàtaram de es­

Como reação as dlf'iculda-
.

quecer o que sabiam e read-
I

des que a sociedade dema- quir iram uma "mentalidade
sin.do bem organizada impõe primitiva", isto' é, fricéiona­
a se.is administradores, um' ram dois pedaços de madei­

i"l)';:rfessór de filosofia pari- 1"1, seca para produzir a fa­
s iense partiu de casa Bom gulha, alimentaram-se de

cinquenta dólares no bolso, B.!·V8s e raizes, mataram ani­

fez fi pé, pedindo carona em mais selvagens e vestiram­
automóveis e como ncvegan- se corri suas peles. Para le­
te c lnn destino, a volta do va r a fundo esta "operação
mun do, voltando a seu país de s ..brevivência terrestre",
com 2fj francos economiza- isto e; para não morrer de

dos, e assim pretendeu che-I e.nfermidades Inreócíosaa an

gar à conclusão de que o di- . tes [['.1(' sa isse o sol do últi­
nheiro é uma carga inutíl ., mo dia, ferveram a água que
Para demonstrar que 11- parecia suspeita, e fabrica­

creditav,a �irmemente, ,con-: ram um f.iltro com a bexig,,,,
trn os 'sorrrsos dos cepticos, de um animal. Acesso o prr­
nos fenomenos de retôrn o,' mei-o .' fogo, para não ter

de vidas anteriores, provo-I que repetir no outro. dia a

cada sob a ação .do hipnotis- : expnriêqcia dos dois paus
mo numa mulher que renas- ; f'i-iccionados, os nova psicó- A Federação das Indústrias do Estado -de Santa Ca­
ceu como "ela mesma" há j logos conservaram tições tarín a, pelo Presidente abaixo-assinado, vem, de acôrdo
cento e cinquenta anos, um : sob a .:lnza, e "descobriram" com as instruções baixadas C0111, a Portaria n. 11, de 11 de
senhor foi ao tabelião e no-I que os caracóis coz idos nas revere íro de 1954, combinada cem as disposições constsn­
meou 'herdeiro universal a-

I
brazas são comestíveis. tes do Capítulo IX da Portaria n. 48, de 8 de abril de 1952

quele "êle mesmo'.' que re- I O lado mais simpático de

I
ambas do Exmo, Sr, Ministro do. Trabalho, Indústria e Co-

nascerá inevitàvelmente, certos estudiosos é sua' can '

mercio, convocar os· Delegados dos Sindicatos filiados [un-
. depois de sua morte. O tabe- dura infantil. Terminada .es- to aO seu Conselho de Representantes, para se reunirem
�ião procurqu explicar-lhe! sa experiência, os jovens S'

,

I
'

� , I �a ece sociai, a Praça Pereira e Oliveira, Edifício IPASE,
que. o testamento seria im- voltaram para suas casas

d I
'I "'1

4° andar, ne,sta Capital, às 10j horas dó dia 19 de setembro
pugna o pe os sucessores com varros qui os menos. de .1956, a rím de 'se proceder ao reconhecimento -das cre ..

naturais, e que o único bene, I
;

Documentar-se é um ato d.:nciais respectivas, e consequente abertura, em seguida
ficiado pelo litígio seria o de honestidade da parte dos do prazo de 24, horas, para registro de chapas às eleições

WASHINGTON, 3 (UP) - venda em Camden (Nova' Jer-I trabalhadora norte-ameríca E,stado, ,que, nos' conf�itos escritores: Panl.· Morand, da __Diretcrla, Conselho' FiScal" e _Repr'e,�entant,s junto à
O presidente Eisenhower de- sey).

'

na em todo o mundo?" -- o d��s�,.g�l:!,ero, .���l!.p- ,,��Il1:d? .q_uerep.do escreve!' uma n�.- Confederação Nacional da Indústria e respectivos suplen­
clarou hoje que o trabalha- .Exphcou o presidente que presidente .d�c1-a:l'o·�" qu� �':;\ . �1:'I,l�!.a1ment.e_.c_omo ,HnlCO j

vela, empregou-se por sei:> I t -

s p8l'a o períOdo 1956/1958, q.ue se realizarão no dia 20
dor livre norte-americano ( a emissão do selo é um sim- resposta co_nslste em que u6 nerdell'o. Mas o teS.t.adol' .era m.es.cs num. banco, Alfreqo ele Setembro de 1956 às 15 horas n me mo I I f' d

.

, ..,

d t b b I d 't d
-

'lh- d ,-" I t' IM'" h I
"

"o soca, lcan o,
"o malDr mnmgo o ra a o o o respel o a naçao aos mI !:les � p�s.sQas �.mp�'egfl.-·I11�l.'-em�vlVe , e c�mo.o n� a� I· arquerle, espan o, Vl�JOU desde Já, esclarecido que, não haV'endo quorum legal para
lho escravo em qualquer re- "corações, mentes e mãos" das des�f.rutam �?s mal� a:� 1'10 tlve�s�. esgot::ildo todos! na caravana de um CIrco o pleito, êste se realizará no dia 'Imediato 21 de �et:mbl'o ele
canto da terra". do ·trábalhador no fomento tos salal'lOs reaiS. ela Hlsto- 1 os l'aZOaVelS, encolheu os tnmsumamente parà conhe· 1956, às 15 horas, com qual.quer número,
De. fato, elisse, a economía j de "tôda a riqueza' norte-a- ria. .

I ombros, e inspirando-se na I cer a vida dos cavalariças e Florianópolis, 2·1 de agôsto de 1956,
e a produtividade da América mericana". . �isenhower fez tambem s antiga jurispl:lldência se- dos acrobatas; Ortega Gos-

.

CELSO RAMOS _ PRESIDENTE
do -Norte, baseadas no traba- Afirmou que o trabalho advertência de que os norte- g'undo a qual "dicat testa- set viajou ,pelas terras de

lho livre, são o "terror de neste país é livre e que cons- americanos devem votar e tor et erh- rex", isto é,
I Guadalajaí'a em' lombo de

qua!quer que quiser ser nos- titui uma forma de vida ba- fazei' outras coisas para dr- traduzindo um pouco livre- mula para "ver a paisag0111
so inimigo". seada na. dignidade humana, monstrar que estão prontos mente e sem malícia, se quer entre· as orelhas" de sua ca-

cbm o direito de desempe- a cumprir os seus deveres de fazer bestei-ra, o senhOr é valgadura,
Eisenhow2r falou elogian- nhar um posto; orar e pensar .cidadãos, "e com isso asse- êlc. o dinheiro é seu, e cada I ÇaLl1ilo José andou a

do firmemente oS �r_abalha- em benefício de toda a na- gurar-se que a liberdade pel'- um é livre para enforcar-se
I

pé, como um vagabundo,
dor, s dos Estados Unidos, em qão. maneça conpsco, cada vez como lhe apraz, o testamen-I fazendo o papel de mendigo,
uma cerimônia celebrada ho- A liberdade, declarou o mais firme, à medida qne to foi redigido na forma que; desde o .Minho a Bidasoa,
je muito cedo no relvado da pre�idente, e seus "il1aprecia- Passam os anos"'- qUAl'Ía o- cliente. I para contTolar melhor as

frente da Casa Branca, por veis privilégios" não se ga-I "O trabalhador, como to- Outro, um jovem jornalei- H:ações humanas ,� !ilantrã,-
motivo da emLssão de um sê nharam Sem esforço nem po- dos os demais norte-america- ro de Shftyhee (Oklahoma), pICas de seus prOXlmos,. E­

lo postal de três centavos I dem conservar-se sem esfor· nos - afirmou o presidentr sempre para demonstrar a mílio Zola, o pontífice máxi­

para comemorar a Festa d? ço, "e a liberdade será nOsSa - quer 'a Paz, Deve estar dis- si próPl'Í�'AqU� as men:iona- m,o (:0, l:�ali�m.o: �ntes de �s­
Trabalho, que se realizara, se a usarmos". posto a -fazer pela paz exa-

. �as ex�elle�clâ� do Dl.

�o-I
Cl e�,el, A 'I eu a , andou de;

segunda-f�ira próxima, Nes: I Formulando a pergunta _ tamente como todos de-I Iey Bernstell1 sao uma COIsa calloça pelo campo. Para

Se dia, o sêlo será posto à "Por que sr respeita a classe mais".
. séria e que também êle acre_

.',
sermos justos, acreS"centare-

__________________...,..------------_-------' ditava na reencarnação, fi-I mos que nunca 'desceu da

c0!l aflito para reencarnar-
I carroça.

Mas êste método
se e escreveu. "Vou estu- experiment·al se justifica
dar pe'ssoalmente esta teo- num artista; num psicólogo
ria"! e se suicidou. i pUI'O, 'como aqueles nove' sé­

da marinha real, e a banda Nove psicólogos franceses ,nhores que nos dias de ho­

do navio brliLsileiro dará um se propuseram a seguinte' je representaram a comédia

pergunta: suponhamos que do homem primitivo, o expe­

depois de um cataclismo' rimento nao se perdôa. Tra­
qüalquer, artificial ou natu- ! taram voluntáriam�nte 'de

ral, um gi'upo de ·sobrevi-
I
escoüder a si mesmo.s que

ventes se encontre de repen- 'retorn'a'ram à pré-história
te privado de tudo, guarida, enriquecidos com llm tesou­

víveres, roupa, as diversas
I
1'0 de conhecimentos recebi­

mercadorias que garantem I dos em herança pelas gera-'
nossa existência cotidiana

j
ções precedentes. O homém

de civilizados; poderemos teve que viver milênios e

nós prolongar nossa vida? E milênios na treva e no frio

•••••••
·

••••G••••••••••••••••.••••••••••••••"
( .. """. �

.

,

atracar ao cais d.e turistas d�

Filipst,ad. O velho castelo de "

Akershus respondeu às sal-
vas do na'vio'brasileiro,

-

BUENOS AIRES, (UP) - A Entre os que compareceralp
O comandante, Antonio Ce· resolução governamental so- ao gabinette presidencial fi­

Sal' de Andrada, recebeu ime· bre a organização dos parti- guraram dirigentes do "Mo·-
diatamente a Imprensa e em dos poHticos foi adiada até a vimento pró-Unidade" do Abertura a 10 de se'tembro d·o' "46 C,on.seguida desembarcou, para as S2mana proxima, pelo me- ,Partido Radical que negocia .

visitas protocolarcs e assinar nos, segundo se informou em' a fusão das diversas tendên-

gr'esso Brasl"lel"ro de Tur',"s'moo protocolo de hospedes de meios autorizados. I cias do referido movimento e

honra do Palacio R�al. I O presidente provisório A,· '·do Partido Democrata Con -. RIO, 3 (VA) _:_ Está des-' lUme de inscrições, está des-
A' tarde, o ministro do ramburu abandonou esta I servador). pertando o maior interesse

.

de já assegurado o êxito 10

Brasil, Glauco Ferreira de noite o seu gab'inete da Casa' .- -.-'-.-'
_. . realização, na Gidàde de San- certame, onde todo.;; os pro-

Souza, ofereceu uma recep- Rosada depois de estuaar China Plantará tos, do 4°' Congresso Brasi- blemas relacionados com

ção aos visital'l.t�s no elegan. problemas de associações. com I _

leíro de Turismo, A Instala- tunismo serão debatidos.
t= Hotel Bristol. OS .seus colabor�dor�s e não I cate" ção do importante conclave agenda or'ganizada prevê al--
'A noite, 50 oficiais e cade- m:llS despachara ate segun- . está marcada para o dia 10 gumas de�enas de questões,

tes assistiram a uma festa 'ela-feira, RIO,.a (VA) - Os rePl'e- (;c setembro proxi.mu, deven- sôbr,e' as quais Os delegadOS
oferecida pela Associação de Contudo'ontem comparece- sentantes do Congresso bra_:: do reunir delegados de varios poderão 'discutir e apresentar"

. Remadores Noruegueses. ram à Casa Rosada. delega- sileiro, que recentemente ex- Estados, soluções,
.

Hoje, o "Duque de Caxias"
I çõe3 políticas a fim de pros- j cursionaram ao Extremo 0- A entl'ega das inscrições de A sessão de instalação do

s- rá visitado por altos fun- Seguirem as consultas enta-. dente, mostram-se alalr.ll1a- congressistas prossegue lio r', 'IV Congresso Brasileiro de

cionário.3 de Oslo, e o chefe bolad<.ls em torno ao futuro! dos com as infôrmacões ali malmentc na Secretaria Ge Turismo �s.erá solene, deven-'
da armada norueguesa, ofe- "Estatuto dos Partidos", cuja I colhidas de que a China .. já ral, sendo que 3rS primeiras do compa·recer liltas autori­
recerá um almôço aOS bra- imimnte sanção teve profun- i �stá inclinada a, plantar ca- foram' de representantes das dades do país, j,á convidadas I

si�eiros no Restaurante pr�n-I da repér:ussão nas diferente::; I fé. Seria assim um novo (iOn- cidaeles d,e' Santos, Rio de pera Comissão Organizadora
I

nll1gen. O Ministro FerreIra I agrupaçoes. _

. t corrente para o Brasil. J.aneiro e CurItiba. Pelo �o-do conclav'e,' j
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66 milhões'de trabalhadores recebem
os mais· altos salarios da história

� .. Em,Oslo o . 'Duque de Caxias"
OSLO, 3 (UP) - "E' êomo de Souza convidou,seus com­

um inverno rigoroso dos nos patrio�as para um banquete
sos", exclamaram os -cadetes no Hotel Bristol, à noite.

brasileiros que chegaram on· � 'A tard2, uma equipe de fu.- cóncêrto no Parque dos Es­

tem, tiritando de frio, no :ebDl, da trlpulação jogará tudantes, em frente à Uni­

naviO-êSCO!� "Duque' d.e Ca- com um conjunto norueguês versidade.
xias". •••••••••••••••••••e Mt••••••.._..

O navio chegou a êste pôr­
to e salvou a terra antes de Foi adiada a promulgação do "Estatu­

to dos Partidos'"

.� I

Florianópolis, Qu::n·ta- feira, 5 de Setembro de 1956

Mentir a
•

�-SANGUENOL;
, TôNICO DOS CONVALESCENTES.

TôNICO DOS DESNUTRIDOS
contém excelentes elementos tõ'nico!:

Fósforo, Cálcio, Arseniato e Vanada'to
de sódio.

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
E S ii O T A DOS, MÃES QUE
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RÀQUíTICAS, receberõo. a toni­
ficação. geral do. organismo., eom o

---- ---_ .._._---- -_._----

Federaeão das lo�gstrias de Sautà
Catarina-Editai de Elelcões

Pe10 presente edtal fica convocad-o o funciónalismo
público estadual para se reunir, em Assebléia Geral no

próximo dia 5, às 20 horas, na sede da ASSOCIACÃO
DOS SERVIDORES PÚBLICOS, onde a -DiretOTia fai'á
(Z'posiçâo _

da audiência concedida pelo Exmo. Sr, GO­
�ERNADOR sôbre o problema da melhoria da situação
do Servidor Público Estadual.

A DIRETORIA
FIOTianópolis, 31 de agôsto de 1956.

Oportunidade
Vende-se por Cr$ 25,000,00, um gabinete dentário

completo à rua Trajano, 25.
Máquinas completas para fabricação de alcochoa­

cios ou seleiros, sendo uma 78xl uma 'Singer familiar, e

motore,s, uma Lavanderia motorizada' "lavagem a sêco",
uma residencia com ou sem moveis, constando de 4

q�H�l't0S, h::ll, saleta, sala de jantar, sala de estar, copa,
clzmha quorto de banho, qu.arto com entrada indepen­
dente para empregada, à rua Felipe Schmidt, 160, fone
3742.

---------------------

,

AUMENTO DE VENCIMENTOS

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

VENDE-SE' OU TROCI�SE
Uma boa casa de madeira, 'situada na praia de

Itapema� Tratar com o proprietário Sr, Oswaldo Damas­
ceno da Silva a rua Crispim Mira, 72 ""'<""" Tene: 31Hl.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



.rados .da circulação.
Os "troquinhos" já come­

çaram a substituir as cai­
xinhas de fósforos, selinhos,
balinhas e algumas bugigan­
gas que tanto irritavam a

gente.

,SANTA CATARINA:

Mo,n',opólio do leite

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


